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RESUMO

PEDROSA, Rose Elizangela Martins. Logaritmo e a régua de cálculo: uma proposta de ensino.
106 f. Dissertação - Programa de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional -
PROFMAT, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2018.

Este trabalho apresenta um breve relato histórico sobre o surgimento dos logaritmos, destacando
os nomes de Jhon Napier, que desenvolveu as primeiras ideias sobre o assunto, e Henrry Briggs,
que aperfeiçoou tais ideias. O trabalho inclui um panorama das dissertações defendidas no
PRFOFMAT sobre o tema, destacando alguns aspectos relevantes frequentes nesses trabalhos.
Esse trabalho também traz uma análise do conteúdo de logaritmos em sete livros didáticos
utilizados por alunos da Educação Básica. Por fim, o trabalho contém uma sequência didática e
o relato de sua aplicação. A sequência é uma proposta de ensino que utiliza a régua de cálculo
logarítmica para desenvolver o estudo de logaritmos sob a perspectiva da História da Matemática.
Essa proposta tem como base o livreto intitulado “Logaritmos e a Régua de Cálculo: uma
proposta de ensino”.

Palavras-chave: Logaritmos. História da Matemática. Régua de cálculo. Proposta de ensino.





ABSTRACT

PEDROSA, Rose Elizangela Martins. Logarithms and the slide rule: a teaching proposal.
106 pg. Dissertation - Programa de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional -
PROFMAT, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2018.

This work presents a brief historical account of the appearance of logarithms, highlighting
the names of John Napier, who developed the first ideas on the subject, and Henrry Briggs,
who perfected this idea. The work includes an overview of the existent dissertations in the
PROFMAT about the subject, highlighting some relevant aspects frequent in these works. This
work also brings an analysis of the content of logarithms in seven textbooks used by students
of Basic Education. Finally, the dissertation contains a didactic sequence and the report of its
implementation. The sequence is a teaching plan that uses the slide rule to develop the study of
logarithms under the perspective of the History of Mathematics. This proposal is based on the
booklet entitled “Logarithms and the Slide Rule: a teaching proposal”.

Keywords: Logarithm. History of Mathematics. Slide rule. Teaching proposal.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho pretende, a partir de uma abordagem histórica e investigativa, apresentar
uma proposta de ensino para o conteúdo de logaritmo.

Segundo (MENDES, 2009b), a viabilidade de uso pedagógico das informações históricas
baseia-se em um ensino da matemática centrado na investigação, conduzindo professor e aluno
na compreensão do movimento cognitivo estabelecido pela espécie humana no seu contexto
sociocultural e histórico, na busca de respostas ligadas ao campo da matemática como uma
das formas de explicar e compreender fenômenos da natureza e da cultura. Nessa perspectiva,
D’Ambrósio afirma que:

As práticas educativas se fundam na cultura, em estilos de aprendizagem e nas
tradições, e a história compreende o registro desses fundamentos. Portanto, é prati-
camente impossível discutir educação sem recorrer aos registros e interpretação dos
mesmos. Isso é igualmente verdade ao se fazer o ensino das várias disciplinas. Em
especial da Matemática, cujas raízes se confundem com a história da humanidade.
(D’AMBRÓSIO, 1999)

O surgimento dos logaritmos teve um importante papel no processo de desenvolvimento
científico no ramo da matemática e de outras ciências. No início do século XVII, campos como
o da astronomia, da navegação, do comércio, da engenharia e da guerra, careciam de ferramentas
matemáticas que facilitassem os cálculos, tornando-os mais rápidos e precisos. Foi nesse contexto
e com essa preocupação que o escocês Jhon Napier desenvolveu suas primeiras ideias sobre o
que conhecemos hoje como logaritmos. Nessa época, algumas operações como, por exemplo,
multiplicação e divisão com números muito grandes, demandavam muito tempo e eram passíveis
de erros. A busca de Napier era encontrar uma solução satisfatória para esse problema.

Os autores Ponte, Brocardo e Oliveira relatam que:

Quando trabalhamos num problema, o nosso objetivo é, naturalmente, resolvê-lo.
No entanto, para além de resolver o problema proposto, podemos fazer outras
descobertas que, em alguns casos, se revelam tão ou mais importantes que a solução
do problema original. (PONTE; BROCARDO; OLIVEIRA, 2013)

Isso foi o que ocorreu com Napier em sua busca para encontrar uma forma de facilitar os
cálculos tediosos e repetitivos que, no início do século XVII, eram feitos manualmente. Napier
não somente encontrou uma maneira de facilitar os cálculos, como criou os logaritmos que
auxiliou, entre outras coisas, na criação do cálculo diferencial. Usando o conceito de logaritmo
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desenvolvido por Napier, foram criadas tabelas logarítmicas que eram consultadas para realização
de cálculos trabalhosos.

Segundo (BARONI; NOBRE, 1999), é necessário cautela para que a História da Matemá-
tica não assuma um papel meramente motivador ou visto como curiosidade. Segundo os autores
é preciso uma interligação entre o conteúdo e sua atividade educacional. Com essa preocupação,
apresentamos uma proposta de ensino que utiliza a régua de cálculo logarítmica como ferramenta
de aprendizagem inserida em um contexto histórico e investigativo. Essa proposta tem como
base o livreto intitulado Logaritmo e a Régua de Cálculo: uma proposta de ensino (ADAMES
M. R.; PEDROSA, 2018), anexa ao trabalho.

A dissertação traz a análise do conteúdo de logaritmos em alguns livros didáticos, afim
de verificar quais abordagens e metodologias de ensino eles apresentam, uma vez que o livro
didático é um dos recursos mais utilizados nas escolas, em especial nas aulas de matemática. No
terceiro capítulo apresenta-se algumas produções acadêmicas, especificamente dissertações do
PROFMAT, sobre o tema logaritmo, com o propósito de verificar as abordagens já tomadas e
os conteúdos específicos já explorados. Neles é possível verificar que esse é um assunto que
desperta interesse da comunidade acadêmica do programa, principalmente no que se refere às
questões de ensino.
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1 CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DO CONCEITO DE LOGARITMOS

No final do século XVI e início do século XVII, as novas descobertas nos campos da
astronomia, da navegação, do comércio, da engenharia e da guerra, exigiam muitos cálculos
aritméticos extensos e surgiu a necessidade da simplificação deles. Segundo (EVES, 2008), o
século XVII foi importante na história da matemática, pois ocorreram avanços significativos nas
pesquisas no ramo da matemática, que culminaram na criação do cálculo diferencial. Durante
esse período, muitos matemáticos e entusiastas da disciplina buscavam melhores ferramentas
para a resolução de problemas matemáticos, entre eles John Napier (1550 - 1617), que contribui
com a invenção dos logaritmos. Segundo (MAOR, 2011), poucas vezes na história da ciência
uma ideia matemática abstrata teve tanta receptividade e repercussão na comunidade científica
como a invenção dos logaritmos.

1.1 NAPIER E A INVENÇÃO DOS LOGARITMOS

Figura 1 – Jhon Napier (1550-1617)

Fonte – (RAGI, 2013, Acesso em: 25 set. 2017)

Jonh Napier (Figura 1) era de família rica e viveu a maior parte de sua vida no Castelo de
Merchiston, na Escócia. Era filho de Sir Archibald Napier e de Janet Bothwell e aos treze anos
foi mandado para a Universidade de St. Andrews, onde estudou religião. Ao retornar para sua
terra natal casou-se com Elizabeth Stirling com quem teve dois filhos. Casou-se por uma segunda
vez, após a morte de sua primeira esposa, com Agnes Chisholm e tiveram dez filhos. Após a
morte de seu pai, em 1608, tornou-se o Barão de Merchiston, herdando grandes propriedades,
que passou a administrar.

Napier interessou-se por religião, sendo defensor fervoroso do protestantismo e publicou
a obra “A Plaine Discovery of the whole Revelation of Saint John” (1593), um livro que atacava
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duramente a Igreja Católica. Além do interesse por religião, Napier buscava melhorias para as
atividades agropecuárias, experimentando vários tipos de estercos e de sais como insumos. Além
disso, inventou um parafuso hidráulico para controlar o nível de água nas minas de carvão. Com
essa diversidade de talentos, Napier escrevia sobre muitos assuntos, entre eles a matemática,
especialmente a computação de operações aritméticas e trigonometria. Suas mais importantes
contribuições na área da matemática, segundo Eves, são:

(1) a invenção dos logaritmos; (2) um engenhoso dispositivo mnemônico, conhecido
como regra das partes circulares, para reproduzir fórmulas usadas na resolução de
triângulos esféricos; (3) pelo menos duas fórmulas trigonométricas de um grupo de
4 conhecidas como analogias de Napier, úteis na resolução de triângulos esféricos
obliquângulos; (4) a invenção de um instrumento conhecido como barras de Napier.
(EVES, 2008)

Dentre as produções e criações de Napier, que vão desde escrever livros sobre religião até
desenvolvimento de modelos mecânicos, a que marcou a história foi a invenção dos logaritmos,
fazendo seu nome permanecer entre aqueles que contribuíram de forma notável no campo da
matemática.

1.1.1 BARRAS DE NAPIER

Segundo (MENDES, 2009a), a preocupação de Napier em simplificar cálculos grandes
e difícies levou-o a descrever em sua obra Rabdologiae, publicada em 1617, um método para
efetuar cálculos utilizando tábuas de multiplicação montadas sobre barras.

As barras consistiam em tiras de ossos, metal, madeira ou cartão e para cada um dos 10
dígitos era necessário algumas tiras. Cada barra contém a tabuada do número que fica na parte
superior da barra. Na (Figura 2) observamos, em destaque, a tira do dígito 7 que exemplifica
como a tira era composta.

Figura 2 – Barras de Napier

(LEE, 2016, Acesso em: 25 set. 2017a)
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Usando as barras de Napier, vamos calcular o produto de 1952 por 4, procedendo da
seguinte forma: pegue as barras de dígitos 1, 9, 5 e 2, nessa ordem, e as coloque em um suporte
que contenha uma tira vertical numerada de 1 à 9 (Figura 3). Na linha onde estiver o número que
se quer multiplicar, nesse caso o número 4, estará o resultado da multiplicação. Anote os números
0, 3, 2, 0 que aparecem na parte superior da diagonal da linha escolhida, em seguida anote os
números 4, 6, 0, 8, que aparecem na parte inferior da diagonal da linha escolhida, dispondo-os
como na (Figura 3) e efetue a adição, encontrando o número 7808 que é o produto procurado.

Figura 3 – Multiplicação de 1952 por 4 usando as Barras de Napier

(LEE, 2016, Acesso em: 25 set. 2017b)

Quando efetuamos a adição dos números nas diagonais, somamos as unidades, dezenas,
centenas, milhares, procedendo dessa forma quantas classes forem necessárias. Observe que a
diagonal a ser somada tem um algarismo de cada tira, entretanto da mesma classe. No exemplo
somamos 0 dezenas com 0 dezenas, 2 centenas com 6 dezenas e 3 unidades de milhar com 4
unidades de milhar. Caso o número a ser multiplicado seja maior que 9, efetuamos o precedimento
acima para cada algarismo e depois somamos os valores obtidos, assim como é de costume fazer
nas multiplicações usuais. Embora os valores tenham que ser somados, o processo fica mais
simples do que o procedimento usual, poupando tempo. Assim efetuamos:

4× (1000 + 900 + 50 + 2) = 4000 + 3600 + 200 + 8

= (4000 + 3000) + (600 + 200) + 8.

1.1.2 LOGARITMOS

Segundo (BOYER; MERZBACH, 2012), Napier iniciou seu trabalho com lagaritmos
aproximadamente em 1594. Nesse período muitos indivíduos se debruçavam na busca de métodos
que facilitassem os cálculos matemáticos, entre eles o alemão Johannes Werner (1468-1528)
que criou o método conhecido como prostaférese. O método consistia na utilização de quatro
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fórmulas trigonométricas, conhecidas como fórmulas de Werner, que transformam produtos em
somas. No século XVII, era conhecida a fórmula trigonométrica

2 cos A cos B = cos(A + B) + cos(A−B)

que Werner utilizou para simplificar cálculos usados na astronomia. Essa fórmula transforma
o produto entre cossenos de dois ângulos em uma adição dos cossenos da soma e da diferença
desses dois ângulos, o que é mais fácil de calcular do que um produto. Para exemplificar o
uso desse método, (EVES, 2008) efetua o produto de 437,64 por 27,327 da seguinte forma:
consultando uma tábua de cossenos, devemos obter os ângulos A e B, tais que

cos A = (0,43764)
2 = 0, 21882 e cos B = 0, 27327.

Consultando uma tabela de cossenos,verificamos que os ângulos A e B medem:

A = 77, 360264622931563861549956132065

B = 74, 141056046347909840348487805665

Calculando a soma e a diferença entre os ângulos A e B, temos:

(A + B) = 151, 50132066927947370189844393773

(A−B) = 3, 2192085765836540212014683263995

Consultando novamente uma tabela de cossenos, obtemos os cossenos da soma e da
diferença de A e B.

cos(A + B) = −0, 87882811095093476805946406199643

cos(A−B) = 0, 99842199375093476805946406199642

Calculando a soma do cosseno da soma e da diferença dos ângulos A e B, obtemos:

cos(A + B) + cos(A−B) = 0, 11959388279999999999999999999999 ≈ 0, 1195938828

Por fim, obtemos:

2 cos A cos B = cos(A + B) + cos(A−B)

(0, 43764) · (0, 27327) = 0, 1195938828

Para obter o produto procurado basta ajustar as casas decimais. Portanto,

(437, 64) · (27, 327) = 11959, 38828
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Segundo (EVES, 2008), existiam outras três fórmulas usadas por matemáticos e astrôno-
mos no final do século XVII para transformar produtos em somas e diferenças, são elas:

2 senA cos B = sen(A + B) + sen(A−B),

2 cos A senB = sen(A + B)− sen(A−B),

2 senA senB = cos (A−B)− cos (A−B).

Napier tinha conhecimento do método da prostaférese e, provavelmente, foi influenciado
por ele, uma vez que, inicialmente, suas tabelas de logaritmos continham os logaritmos de
senos e de cossenos de ângulos, ao invés de números naturais (Figura 5). Segundo (ROQUE;
PITOMBEIRA, 2012), na obra Mirifici logarithmorum canonis descriptio de Napier, encontra-
mos tabelas distintas para cada ângulo, com valores dos senos e dos logaritmos para cada minuto
somado àquele ângulo. Sobre isto, Boyer e Merzbach afirmam que:

Enquanto Napier refletia sobre o assunto, o Dr. John Craig, médico de James VI da
Escócia, visitou-o e falou-lhe no uso da prostaférese no observatório de Tycho Brahe,
na Dinamarca. A informação sobre isto encorajou Napier a redobrar seus esforços e
finalmente publicar, em 1614, o Mirifici lagarithmorum canonis descriptio (Uma
descrição da maravilhosa regra dos logaritmos). (BOYER; MERZBACH, 2012)

Embora Napier possa ter sido influenciado pelo método da prostaférese, (EVES, 2008)
relata que o método usado por Napier para eliminar as longas multiplicações e divisões difere do
desenvolvido por Werner, pois desenvolveu o estudo de logaritmos associando termos de uma
progressão geométrica,

b, b2, b3, b4, ..., bm, ..., bn, ...,

a uma progressão aritmética

1, 2, 3, 4, ..., m, ..., n, ...,

dessa forma, o produto de dois termos da progressão geométrica, bmbn = bm+n está associado a
soma m + n da progressão aritmética. Para exemplificar, considere as progressões aritmética e
geométrica como na tabela 1, a seguir:

Tabela 1 – Progressão aritmética e progressão geométrica

P.A. 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
P.G. 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 210

1 2 4 8 16 32 64 128 256 512 1024

Na tabela 1 temos uma P.A. de razão 1 e uma P.G. de razão 2, onde o expoente de cada
termo da P.G. escrita na forma de potência corresponde a cada elemento da PA, ordenadamente.
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Tomando o produto 4 · 8 = 22 · 23 = 22+3 = 25 = 32, podemos observar que 2 + 3 = 5, onde o
termo 5 da P.A. corresponde ao termo 32 da P.G. Usando o conceito de logaritmos que temos
atualmente, 2 seria a base, 32 o logaritmando e 5 o logaritmo. De acordo com (EVES, 2008)
para que o método fosse eficiente, o número b, deveria ser próximo de 1 para que os termos
da progressão geométrica de potências inteiras ficassem próximos uns dos outros. Para isso
Napier tomou a base (1 − 1/107) = 0, 9999999. Para evitar os decimais, Napier multiplicou
a potência por 107, obtendo N = 107(1− 1/107)L, onde L é o logaritmo do número N em
base b = (1 − 1/107), assim descrito por Napier. Sobre essa definição de logaritmo, Boyer e
Merzbach complementam:

Assim, seu logaritmo de 107 é 0, seu logaritmo de 107(1 − 1/107) = 9999999
é 1, e assim por diante. Dividindo seus números e logaritmos por 107 teríamos
virtualmente um sistema de logaritmos de base 1/e, pois (1−1/107)107 fica próximo
de limn→∞ (1− 1

n
)n = 1/e. Deve-se lembrar, no entanto, que Napier não tinha o

conceito de base de um sistema de logaritmos, pois sua definição era diferente da
nossa (BOYER; MERZBACH, 2012).

Segundo Boyer e Merzbach, (1− 1/107)107 fica próximo de limn→∞ (1− 1
n
)n = 1

e
. Para

mostrar isso usaremos a seguinte definição de e:

lim
x→∞

(
1 + 1

n

)n

= e

e calculamos

1
/(

1 + 1
n

)
= 1

/(
n + 1

n

)
= n

n + 1 = 1− 1
n + 1 ,

de modo que, informalmente, como 107 é um número muito grande, temos:

1
e
≈
(

1
/(

1 + 1
107

))107

≈
(

1− 1
107 + 1

)107

≈
(

1− 1
107

)107

.

Os primeiros estudos de Napier sobre os logaritmos estavam amparados em conceitos
geométricos. Segundo (MAOR, 2011), em seu livro Mirifici logarithmourum canonis constructio,
publicado postumamente em 1619, Napier explicou sua invenção dos logaritmos em termos
de um modelo geométrico-mecânico, que era uma abordagem comum para resolver problemas
matemáticos naquela época. Napier considerou um segmento de reta AB e uma semirreta,
paralela a AB, de origem C, como na (Figura 4).

Um ponto P começa a se mover de A em direção a B, com velocidade proporcional à
distância de P a B, a cada instante. No mesmo instante em que P inicia seu movimento, um
ponto Q começa a mover-se de C para a direita com velocidade constante igual a velocidade
inicial de P . Conforme o tempo passa a distância PB diminui a uma taxa decrescente, enquanto
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Figura 4 – Movimento de P e Q..

A P Bx

C Q ∞y

Fonte: Autoria própria.

a distância CQ aumenta a uma taxa uniforme. Napier definiu a distância de Q até C, como
logaritmo da distância de P em relação a posição final B. Chamando PB = x e CQ = y temos,
y = NapLog(x).

Essa definição permite, com algum trabalho, mostrar que o produto de dois números
(representado como a distância ao longo de AB) possa ser transformado em uma soma de dois
outros números (distância em relação a C). Para exemplificar, tomemos o segmento AB de
comprimento unitário. Na semi-reta de origem C marcamos segmentos de mesmo comprimento a
partir da origem e nomeamos os mesmos de 0, 1, 2, 3, ...Como Q tem velocidade constante, esses
segmentos serão percorridos em intervalos de tempo iguais. Quando P inicia seu movimento a
partir de A, Q está em zero, ou seja, no ponto C. Tome a velocidade de P e Q tal que quando P

se encontra na metade de AB, Q se encontra em 1. Dessa forma, quando P tiver transcorrido
3
4 de AB, Q se encontrará em 2 e assim por diante. Isso significa que quando a distância de P

até B cai pela metade a distância de A até C aumenta em uma unidade. Sendo x a medida da
distância que P ainda tem de percorrer para chegar em B e, y a distância de Q até C, temos

Tabela 2 – Movimentos de P e Q

x 1 1/2 1/4 1/8 1/16 1/32 1/64 ...
y 0 1 2 3 4 5 6 ...

Esses valores de x e y formam uma tábua de logaritmos na base 1/2, onde y é o logaritmo
de x corresponde na tabela. Observe que a medida que o valor de x diminui, o valor do logaritmo
(y) aumenta, o que difere dos logaritmos modernos em base 10 ou em base e, que aumentam a
medida que os números crescem.

Napier tomou a distância AB como 107. Tomando a velocidade inicial do ponto P como
107, podemos descrever o movimento de P e Q da seguinte forma: AP = AB − x = 107 − x.
Calculando a velocidade nos pontos P e Q, formalmente, temos:

vP = dx

dt
= −x =⇒ dt = −dx

x

vQ = dy

dt
= 107 =⇒ dt = dy

107
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Igualando as equações anteriores temos,

dy

dx
= −107

x

e integrando obtemos

y = −107ln x + c

Como y = 0 quando x = 107, temos que c = 107 · ln 107, e portanto,

y =− 107 · ln x + 107 · ln 107

y =− 107 · (ln x− ln 107)

y =− 107 ln
(

x

107

)
.

Usando o fato de que logb x = − log 1
b

x, podemos escrever a solução como y =
107 log 1

e
( x

107 ) ou ainda y
107 = log 1

e
( x

107 ).

Dessa forma, se desconsiderarmos o fator 107, podemos observar, que os logaritmos
neperianos estão relacionados a um sistema de logaritmos na base 1/e, enquanto que os logarit-
mos naturais possuem base e. Napier não usava a ideia de base, sua definição de logaritmos era
voltada para a simplificação de cálculos de multiplicação e divisão muito extensos. Para tanto,
ele construiu tabelas utilizando potências onde era possível perceber que a medida que o índice
ou logaritmo crescia, a potência ou número decrescia, confirmando a ideia de um sistema de
logaritmos na base 1/e, que é menor que um.

Napier, desenvolveu os logaritmos idealizando a simplificação de cálculos, entretanto:

O conceito de função logarítmica está implícito na definição de Napier em toda
sua obra sobre logaritmos, mas essa relação não estava em primeiro lugar em seu
espírito. Napier tinha laboriosamente construído seu sistema com um objetivo, a
simplificação de computações, essencialmente de produtos e quocientes.(BOYER;
MERZBACH, 2012)

Em 1614 , Napier publicou seu estudo sobre logaritmos em uma obra intitulada de Mirifici

Logarithmorum Canonid Descriptio, ou seja, Descrição da Maravilhosa Lei dos Logaritmos.
Nessa obra, Napier apresenta tabelas logarítmicas (Figura 5) construídas usando a base (1 −
1/107) = 0, 9999999. De acordo com (EVES, 2008), esta obra despertou imediato de Henry
Briggs (1561-1631), professor de geometria do Gresham College de Londres que foi até Napier
e chegaram a conclusão de que as tábuas (Figura 5) seriam mais úteis se o logaritmo de 1 fosse 0
e se o logaritmo de 10 fosse uma potência de 10 conveniente.

Assim, os chamados logaritmos de Briggs tomaram o formato dos logaritmos conhecidos
atualmente.



31

Figura 5 – Tabela de Logaritmos de Napier

(FRIENDLY, 2009, Acesso em: 25 set. 2017)

1.2 HENRY BRIGGS

Os logaritmos de Briggs são os logaritmos de base 10 que foram extremamente úteis
para o desenvolvimento dos cálculos aritméticos, uma vez que o nosso sistema de numeração é
decimal. Napier não teve tempo de explorar esse novo conceito de logaritmo, falecendo em 1617,
cabendo a Briggs a tarefa de construir uma tábua de logaritmo como base nessa nova ideia.

Calculando raízes sucessivas, Briggs construiu tabelas de logaritmos (Tabela 3). Sabendo
que
√

10 ≈ 3, 16228 podemos concluir que logaritmo de 3, 16228 na base 10 é aproximadamente
0, 5. A tabela 3 mostra como esse processo pode ser estendido para calcular outros logaritmos
decimais.
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Tabela 3 – Tábua de logaritmos decimais de Briggs.

101/2 = 3,16228 101/256 = 1,00904

101/4 = 1,77828 101/512 = 1,00451

101/8 = 1,33352 101/1024 = 1,00225

101/16 = 1,15478 101/2048 = 1,00112

101/32 = 1,07461 101/4096 = 1,00056

101/64 = 1,03663 101/8192 = 1,0028

101/128 = 1,01815 · · · · · ·

Fonte: Autoria própria.

Segundo (EVES, 2008), em 1624, Briggs publicou sua Arithimetica Logarithmica que
continha uma tábua de logaritmos, com 14 casa decimais, dos números de 1 a 20.000 e de 90
000 à 100.000. Uma tabela completa contendo os logaritmos de 1 a 100.000 foi concluída por
Briggs e seus colegas Vlacq e Gunter, em 1620 e foi superada apenas quando, entre 1924 e 1949,
foram publicadas tábuas com 20 casas decimais.

Para exemplificar como Briggs fez para calcular os logaritmos dos números naturais,
tomemos log 2 = x. Dessa forma, temos que encontrar o valor de x tal que 10x = 2. Vamos
inicialmente buscar expoentes x1 e x2 tais que 10x1 < 2 < 10x2 . Escolhemos x1 = 0 e x2 = 1.
Em seguida tomamos a média aritmética dos extremos do intervalo x3 = 1

2(x1 + x2) = 0, 5 e
calculamos

100,5 =
√

10 ≈ 3, 1623⇒ 0 < x = log 2 < 0, 5.

Procedemos com a média aritmética dos extremos do intervalo obtido: x4 = 1
2(x1 + x3) =

0, 25 e calculando

100,25 =
√√

10 ≈ 1, 7782⇒ 0, 25 < x = log 2 < 0, 5.

Em seguida fazemos x5 = 1
2(x4 + x3) = 0, 375 e calculamos

100,375 = 103/8 =
√√√

1000 ≈ 2, 3714⇒ 0, 25 < x = log 2 < 0, 375.

Seguindo esse processo, no aproximamos do valor de log 2. Briggs calculou os logaritmo
de números inteiros com precisão até a 14ª casa decimal. Para calcular alguns logaritmos ele
usou outros obtidos anteriormente. Por exemplo, sabendo que log 2 ≈ 0, 30103, ou seja, que
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100,30103 ≈ 2, podemos calcular log 4, pois 4 = 22 ≈ (100,30103)2 = 100,60206 e, portanto
log 4 = 0, 60206.

Sobre o logaritmos de Briggs, Boyer e Merzbach comentam:

O trabalho com logaritmos podia, a partir daí, ser realizado exatamente como hoje,
pois para as tabelas de Briggs todas as leis usuais sobre logaritmos se aplicavam. In-
cidentalmente, é do livro de Briggs, de 1624, que provêm nossas palavras “mantissa”
e “característica”. Enquanto Briggs, estava computando suas tabelas de logaritmos
comuns, um professor de matemática contemporâneo, Jhon Speidell, calculou os
logaritmos naturais das funções trigonométricas, publicando-os em seu New Lo-

garithmes, de 1619. Alguns logaritmos naturais já tinham, na realidade, aparecido
antes, em 1616, em uma tradução para o inglês feita por Edward Wrigth (1559 -
1615) da primeira obra de Napier sobre logaritmos, voltada para o uso dos nave-
gantes. Poucas vezes uma descoberta nova “pegou” tão depressa quanto a invenção
dos logaritmos, e o resultado foi o aparecimento imediato de tabelas de logaritmos.
(BOYER; MERZBACH, 2012)

1.3 JOBST BÜRGI

Embora Napier tenha sido o primeiro a publicar uma obra sobre logaritmos, o suíço Jobst1

Bürgi (1552 - 1632) desenvolveu ideias semelhantes sem ter conhecimento dos trabalhos de
Napier . Entretanto, segundo (BOYER; MERZBACH, 2012), Bürgi só publicou seus resultados
em 1620, doze anos depois de Napier publicar a Descriptio. A obra de Bürgi sobre os logaritmos
foi encontrada no livro Arithmetische und geometrische Progress - Tabulen. As obras de Napier
e Bürgi diferem, segundo (BOYER; MERZBACH, 2012), pela terminologia adotada e pelos
valores numéricos que usavam, os princípios fundamentais eram os mesmos. Os autores afirmam
que

Em vez de partir de um número um pouco menor que um (como Napier, que usava
1 − 10−7), Bürgi escolheu um número um pouco maior que um , 1 + 10−4, em
vez de multiplicar as potências desse número por 107, Bürgi multiplicava por 108.
Havia ainda outra pequena diferença: em sua tabulação, Bürgi multiplicava todos os
seus índices de potências por dez. Isto é, se N = 108(1 + 10−4)L, Bürgi chamava
10L o número “vermelho” correspondente ao número “preto” N . Se nesse esquema
dividirmos todos os números pretos por 108 e todos os vermelhos por 105, teremos
virtualmente um sistema de logaritmos naturais. (BOYER; MERZBACH, 2012)

Usando a terminologia preto e vermelho utilizada por Bürgi, tomemos como exemplo o
número preto 1.000.000.000 e o vermelho 230.270,022. Deslocando a vírgula, equivale a dizer
1 Também chamado Jost.
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que ln 10 = 2, 3027002 em base 1,0001, pois 1, 000123027,0022 ≈ 10. Os logaritmos de Bürgi se
aproximam mais aos atuais que os de Napier, pois a medida que os números pretos de Bürgi
crescem, os vermelhos também crescem. Contudo, os dois sistemas de logaritmos possuem a
desvantagem de o logaritmo de um produto ou o quociente não ser a soma ou a diferença dos
logaritmos. Considere os logaritmos segundo Napier, onde:

L1 = NapLogN1 e L2 = NapLogN2, com

N1 = 107 · (1− 10−7)L1 e N2 = 107 · (1− 10−7)L2

Pela propriedade do logaritmo do produto que conhecemos atualmente, deveríamos ter
NapLog(N1 ·N2) = NapLogN1 + NapLogN2. Contudo, desenvolvendo o produto de N1 por
N2, temos:

N1 ·N2 =107 · (1− 10−7)L1 · 107 · (1− 10−7)L2

=107 · 107 · (1− 10−7)L1+L2

⇒ N1 ·N2

107 =107 · (1− 10−7)L1+L2

⇒ NapLog
(

N1 ·N2

107

)
=NapLog[107 · (1− 10−7)L1+L2 ]

=(L1 + L2)

Dessa forma, a soma do logaritmo de N1 e N2 é o logaritmo de (N1·N2)
107 e não de N1 ·N2.

1.4 O LOGARITMO COMO FUNÇÃO

No início do século XVII, Fermat (1601-1665) e outros matemáticos, usando de procedi-
mentos analíticos, buscavam resolver problemas de quadraturas (cálculo de áreas) de curvas cuja
equação geral é y = xn, sendo n um número inteiro positivo. Segundo (MAOR, 2011), Fermat
fez aproximações da área sob cada curva através de uma série de retângulos cujas bases formam
uma progressão geométrica decrescente, chegando a fórmula A = an+1

n+1 , conhecida atualmente
como a integral

∫ a
0 xndx = an+1

n+1 . O trabalho de Fermat não se restringia a quadratura de apenas
uma curva, mas a de uma família de curvas, cujas fórmulas eram oriundas da equação y = xn,
para valores inteiro positivos de n. Quando n é um número negativo, n = −m, com m > 0, o
procedimento de Fermat também era válido, ou seja, funcionava para uma família de curvas
dadas pela equação y = x−m = 1

xm . Entretanto, havia uma pequena falha na fórmula de Fermat,
ela não valia para a hipérbole y = 1

x
= x−1. Isso ocorre porque para n = −1 o denominador

n + 1 da fórmula da área tem valor 0.

Um matemático contemporâneo a Fermat, Grégoire (ou Gregorius) de Saint-Vicente
(1584− 1667), resolveu o caso para n = −1. Em 1647, Saint-Vincent demonstrou pelo método
dos infinitésimos de Cavalieri, em sua obra Opus Geometricum Circuli et Sectionum Coni, que a
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área A(a, b) compreendida entre a hipérbole y = 1
x

, o eixo dos x e as verticais x = a e x = b

(a e b positivos) tem a propriedade de que A(a, b) = A(ta, tb), qualquer que seja t > 0. Isso
implica que a relação entre a área e a distância é logarítmica. Se denotarmos por A(t) a área sob
a hipérbole, a partir de um ponto de referência fixo x > 0, até um ponto variável x = t, teremos
A(t) = log t.

Alfonso Anton de Sarasa (1618-1667), um dos alunos de Saint-Vicent, escreveu essa
relação como sendo uma função logarítmica, sendo essa uma das primeiras vezes em que se usou
os logaritmos como função, pois, até então, eles eram considerados como uma ferramenta de
cálculo. Ficou estabelecido, então, que a fórmula A(t) = log t fornece a área sob a hipérbole
como uma função de variável t, mais ainda não era adequada para a computação numérica
porque não havia uma base estabelecida.

Segundo (MAOR, 2011) na obra de Euler intitulada Introductio in Analysin Infinitorum,
publicada em 1748 e considerada o alicerce da moderna análise matemática ele introduziu a
notação de f(x) para uma função. O Introductio destacou o papel do número e e da função ex

na análise. Até a época de Euler a função exponencial era considerada meramente o inverso
da função logarítmica. Ele colocou as duas funções em uma base igual, dando definições
independentes para cada uma:

ex = lim
n→∞

(
1 + x

n

)n

ln x = lim
n→∞

n
(
x

1
n − 1

)
Resolvendo a expressão y = (1 + x

n
)n para x, obtemos

x = n
(
y

1
n − 1

)
,

isso nos dá um indício de que as funções exponencial e logarítmica são inversas. Para mos-
trar esse fato, devemos mostrar que o limite das duas expressões quando x tende ao infinito
definem funções inversas. Para tanto, faz-se necessário o uso de de alguns argumentos sutis
relacionados com o processo de limite, contudo, na época de Euler não existia todo esse rigor
nas demonstrações.

Euler também usou a letra e para a base do logaritmos natural, essa notação aparece pela
primeira vez em seu trabalho Mechanica de 1736, no qual estabeleceu as fundações da mecânica
analítica.

1.5 RÉGUA DE CÁLCULO

A invenção dos logaritmos está ligada com os esforços do século XVII para inventar
instrumentos que facilitassem os cálculos. Essa descoberta possibilitou a construção das primeiras
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réguas de cálculo, construídas a partir de escalas logarítmicas. Segundo (BOYER; MERZBACH,
2012), foi Edmund Gunter (1581 – 1626), graduado da Christ Church, em Oxford e pastor
de duas igrejas, quem inventou um instrumento de computação amplamente usado na época e
precursor da régua de cálculo logarítmica. Sendo Gunter amigo de Briggs, foi nomeado professor
de astronomia no Gresham Colllege, em 1620. Logo depois, publicou o Description and use of

the sector, the cross-staff and others instruments, onde descreveu alguns instrumentos criados
por ele.

Figura 6 – Folha de rosto do "Description and use of the sector, the cross-staff and others
instruments"

Fonte – (ALAMY, 2016, Acesso em: 25 set. 2017)

Um dos instrumentos inventados por Gunter ficou conhecido como Escala de Gunter
(Figura 7) e consistia em uma escala logarítmica de dois pés de comprimento usada com um
compasso. Contudo, esse instrumento tinha a desvantagem de ser muito grande. Edmund Wingate
fez algumas adaptações nesse instrumento para diminuir o comprimento da régua, dividiu as
escalas e usou ambos os lados da régua. Paralelamente, na década de 1630, foram publicadas
diversas réguas de cálculo.



37

Figura 7 – Escala de Gunter

Fonte – (ZELDES, 2005, Acesso em: 20 dez. 2017)

William Oughtred (1574 – 1660) inventou uma régua de cálculo linear e outra circular.
A régua linear de Oughtred efetuava multiplicações e divisões com duas escalas logarítmicas,
uma deslizando sobre a outra como na (Figura 8). Richard Delamain também projetou réguas de
cálculo e revindicou prioridade sobre a invenção de Oughtred, alegando uma publicação anterior.

Segundo Eves,

Em 1675 Issac Newton sugeriu um trilho para a régua de cálculo, mas essa ideia
só veio a ser concretizada quase um século mais tarde. No século XVII inventaram-
se vários tipos de régua de cálculo para propósitos especiais, como transações
comerciais, medidas de vigas de madeira e outros. A escala log log foi inventada em
1815 e foi só em 1850 que o oficial do exército Francês Amédée Mannheim (1831 –
1906) padronizou as modernas réguas de cálculo. (EVES, 2008)

A régua de cálculo com suas variantes foi, durante mais de 300 anos, uma ferramenta
indispensável para engenheiros e cientistas, era um presente dado de pais para filhos ao final
do ginásio. Durante anos ensinou-se a calcular usando logaritmos na escola de segundo grau
ou nos cursos de matemática de nível superior. Porém com o surgimento das calculadoras,
as réguas de cálculos tornaram-se obsoletas, tornando-se peças de museu. Contudo, a função
logarítmica continua atual, pois as funções exponenciais e logarítmicas estão presentes na
natureza e na análise e, portanto, os logaritmos permanecem como uma parte importante no
ensino da matemática. Para utilizar adequadamente as réguas de cálculo é necessário entender as
propriedades dos logaritmos, o que as torna um instrumento didático útil.
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Figura 8 – Régua de cálculo moderna

Fonte – (WIKIPEDIA, 2014, Acesso em: 04 out. 2017)

1.6 DO LOGARITMO DE NAPIER AO CÁLCULO DIFERENCIAL

Desde a criação dos logaritmos de Napier até o desenvolvimento do Cálculo, atribuído
a Newton e Libiniz, passou-se aproximadamente um século. As ideias de movimento e de
velocidade nas criação do logaritmo de Napier e a pequena variação em relação ao número 1, na
"base"de Napier, estão relacionadas com muitos desenvolvimentos na matemática da época, que
contribuíram com surgimento do Cálculo Diferencial.

Nesse período áreas como a matemática, a física e a astronomia evoluíram considera-
velmente e contou com a contribuição de muitos estudiosos. Para ajudar o leitor a localizar-se
temporalmente, apresentamos uma breve linha do tempo destacando alguns dos nomes de
matemáticos, físicos e astrônomos que realizaram trabalhos notáveis nesse período.

• (1550) John Napier, na Escócia, desenvolve o sistema de logaritmos e as tábuas de
logaritmos.

• (1564-1642) Galileu Galilei, físico e matemático italiano, precursor do método científico,
reconhece na matemática a linguagem imprescindível para a física.

• (1571-1630) Johannes Kepler, matemático e astrônomo alemão, descreve as Leis da
Gravitação, as chamadas Leis de Kepler.

• (1595-1630) Bonaventura Cavalieri, sacerdote matemático italiano, discípulo de Gali-
leu. Estudou astronomia, trigonometria esférica e cálculo logarítmico, foi precursor dos
Cálculos Diferencial e Integral.
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• (1596-1650) René Descartes, filósofo racionalista, físico e matemático francês, dá uma
interpretação algébrica às construções geométricas, na geometria analítica.

• (1601-1665) Pierre de Fermat, matemático francês, continua o trabalho de Diofanto com a
teoria dos números.

• (1608-1647) Evangelista Torricelli, italiano, desenvolve trabalhos em Hidráulica e deter-
mina o peso do ar.

• (1623-1662) Blaise Pascal, filósofo e matemático francês, formula as bases das leis
da probabilidade moderna, hidrostática e propaga uma doutrina religiosa que ensina a
experiência de Deus através da fé e não da razão.

• (1629-1695) Christian Huygens, físico e matemático holandês fez contribuições no desen-
volvimento da astronomia e ondulatória.

• (1642-1727) Isaac Newton, descreve os princípios que regem a mecânica clássica e
desenvolve o cálculo infinitesimal e integral.

• (1646-1716) Gottfried Wilhelm Leibniz, filósofo e matemático alemão, disputa com Isaac
Newton, no século XVIII, a primazia do desenvolvimento do cálculo.

• (1707-1783) Leonhard Euler, matemático e cientista suíço. Entre suas contribuições mais
conhecidas na matemática moderna estão: a introdução da função gama, a analogia entre o
cálculo infinitesimal e o cálculo das diferenças finitas, quando discutiu minunciosamente
todos os aspectos formais do Cálculo Diferencial e Integral, da época. Foi o primeiro
matemático a trabalhar com as funções seno e cosseno. Em 1760, iniciou o estudo das
linhas de curvatura e começou a desenvolver um novo ramo da matemática denominado
Geometria Diferencial.
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2 O CONTEÚDO DE LOGARITMOS NOS LIVROS DIDÁTICOS

Tendo em vista o processo de criação do conceito de logaritmo e considerando a impor-
tância das fases de investigação inicial até a formalização que temos hoje é de se esperar que
parte desse processo histórico da criação dos logaritmos esteja presente nas aulas de matemática.
Veremos a seguir como alguns livros didáticos de matemática abordam esse conteúdo.

Foram analisados sete livros, aprovados pelo MEC e usados na Educação Básica, são eles:
(1) Matemática: contexto e aplicações. Luiz Roberto Dante. Editora Àtica, 2013. (2) Matemática:
novo Olhar. Joamir Souza. Editora FTD, 2013. (3) Matemática Paiva. Manoel Paiva. Editora
Moderna, 2013. (4) Matemática: ensino médio. Kátia Stocco Smole e Maria Ignez Diniz. Editora
Saraiva, 2013. (5) Matemática: aula por aula.Claudio Xavier Silva e Benigno Barreto Filho.
Editora FTD, 2005. (6) Matemática Completa. José Ruy Giovanni e José Roberto Bonjorno.
Editora FTD, 2005. (7) Matemática: ciências e aplicações. Iezzi, Dolce Degenszajn, Périgo e
Almeida. Editora Saraiva, 2013.

A análise nos livros citados pretende observar como é feita a abordagem do conteúdo
de logaritmos no Ensino Médio. Todos os livros analisados apresentam três volumes, uma para
cada ano do Ensino Médio e ambos apresentam o conteúdo de logaritmos no primeiro volume e
reservam um capítulo para o estudo de desse conteúdo.

2.1 LIVRO 1 - MATEMÁTICA: CONTEXTO E APLICAÇÕES - AUTOR:

LUIZ ROBERTO DANTE

Figura 9 – Capa extraída do livro Matemática: contexto e aplicações de Luiz Roberto Dante,
Editora Ática, 2013

Fonte – (DANTE, )
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Abordagem inicial: Dante faz a abordagem inicial do conteúdo de logaritmos desta-
cando a dificuldade de astrônomos e navegadores em realizar alguns cálculos matemáticos
no início do século XVII. Segundo o autor, nessa época, Joost Bürgi e John Napier criaram
as primeiras tábuas de logaritmos que eram usadas para facilitar a realização de cálculos de
multiplicação e divisão, entretanto não exemplifica como isso ocorreu. O texto traz uma foto de
Napier, de Bürgi e de uma calculadora antiga, criada por Napier.

Figura 10 – Ilustração da página 174 do livro Matemática: contexto e aplicações de Luiz Roberto
Dante, Editora Ática, 2013

Fonte – (DANTE, )
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Definição de logaritmo: são propostas algumas equações exponenciais que não podem
ser resolvidas escrevendo os dois membros da igualdade usando uma mesma base. A partir
desse fato, o autor usa uma equação exponencial e define logaritmo, logo em seguida escreve a
definição formal, expõe alguns exemplos e resolve alguns exercícios.

Figura 11 – Ilustração da página 176 do livro Matemática: contexto e aplicações de Luiz Roberto
Dante, Editora Ática, 2013

Fonte – (DANTE, )
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Propriedades operatórias: em seguida, o livro traz as as propriedades do logaritmo de
um produto, de um quociente, de uma potência e a mudança de base. São feitas demonstrações
formais dessas propriedades, usando a definição de logaritmo dada pelo autor.

Exercícios: são propostos exercícios cuja resolução é feita a partir da aplicação direta
da definição e das propriedades. Alguns exercícios sugeridos propõe o uso da calculadora. Há,
também, exercícios que exploram diferentes contextos.

Função logarítmica: a função logarítmica é abordada usando o conceito de função
inversa, ou seja através da função exponencial. Depois da definição formal e alguns exercícios é
proposto o estudo do gráfico da função logarítmica.

Equações e inequações logarítmicas: o estudo de equações e inequações logarítmicas
é feito através da resolução de exercícios.

Aplicação: além de alguns exercícios que exemplificam a aplicação dos logaritmos, o
livro dedica duas páginas para relacionar logaritmos com terremotos e tsunamis.

Considerações: o livro contém uma variedade de exercícios que vai desde a prática
mecânica para fixação da definição e propriedades até os bem elaborados, com aplicação em
diferentes áreas, com uso de tecnologias como a calculadora e ambientes gráficos. Contudo a
abordagem inicial, resgatando e história do surgimento dos logaritmos é desconexa e evasiva.
Não fica claro, sequer, quem inventou os logaritmos e nem há menção de como isso foi feito.
Da forma como foi exposto fica claro que Napier inventou uma calculadora, que não tem,
necessariamente, relação com os logaritmos.

2.2 LIVRO 2 - MATEMÁTICA: NOVO OLHAR - AUTOR: JOAMIR SOUZA

Figura 12 – Capa extraída do livro Matemática: novo olhar de Joamir Souza, Editora FTD, 2013

Fonte – (SOUZA, 20013)

Abordagem inicial: o autor sugere, inicialmente, um problema sobre o crescimento
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de uma cultura de bactérias que é modelado através de uma função exponencial. Os dados do
problema não permitem resolvê-lo com os conhecimentos de equação exponencial estudado
anteriormente, fazendo necessário o estudo de logaritmos. Em seguida, em três parágrafos, o
autor relata sobre a história dos logaritmos, destacando o nome de John Napier. Traz, também,
uma ilustração das “Barras de Napier” (Figura 14), acompanhada de um breve comentário.

Figura 13 – Ilustração da página 172 do livro Matemática: novo olhar de Joamir Souza, Editora
FTD, 2013

Fonte – (SOUZA, 20013)

Definição de logaritmo: na página 173 é feita a definição de logaritmos a partir de uma
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equação exponencial. São dados dois exemplos resolvidos de equação exponencial e nestes são
destacados o logaritmo, o logaritmando e a base. Em seguida é apresentada a definição formal,
destacando a condição de existência de um logaritmo. Na sequência, exemplos de aplicação da
definição e exercícios.

Figura 14 – Ilustração da página 173 do livro Matemática: novo olhar de Joamir Souza, Editora
FTD, 2013

Fonte – (SOUZA, 20013)
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Propriedades operatórias: a página 177 traz as propriedades operatórias dos logaritmos
com demonstrações que tem como base a definição. Em seguida, nas páginas 178 e 179, mais
exercícios, com destaque para o exercício 23 que relaciona os logaritmos com o Potencial de
Hidrogênio (PH). Nas três páginas seguintes é feito o estudo da mudança de base com outras
sugestões de exercícios.

Função logarítmica: a definição de função logarítmica é feita a partir da função ex-
ponencial, explorando o conceito de função inversa. Na página 184 o autor faz um esboço do
gráfico da função logarítmica para base maior que um e entre zero e 1 um. Nesta mesma página,
traz uma nota sobre a espiral logarítmica. Na página 185 são apresentados exemplos que ilustram
as funções exponenciais e logarítmicas no plano cartesiano, assim como suas respectivas inversas.
Na página 186 e 187, destaque para um exercício contextualizado sobre a aplicação de logaritmos
no estudo de terremotos, especificamente sobre a Escala Richter, que é logarítmica.

Figura 15 – Ilustração da página 184 do livro Matemática: novo olhar de Joamir Souza, Editora
FTD, 2013

Fonte – (SOUZA, 20013)
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Equações e inequações logarítmicas: o livro dedica seis página para o estudo de equa-
ções e inequações logarítmicas, com exemplos e exercícios. Sobre esse tópico é sugerido um
exercício contextualizado sobre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).

Aplicação: além dos exercícios de aplicação sugeridos nas páginas anteriores, no final
do capítulo, páginas 194 à 198 o autor traz um texto complementar sobre decibéis, destacando a
utilização da escala logarítmica, além de outros exercícios de aplicação.

Figura 16 – Ilustração da página 194 do livro Matemática: novo olhar de Joamir Souza, Editora
FTD, 2013

Fonte – (SOUZA, 20013)
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Considerações: para introduzir um novo conceito, nesse caso o logaritmo, o autor parte
do conteúdo de equação exponencial, estudado anteriormente. Através de um exemplo onde as
ferramentas de cálculos conhecidas até o momento não foram suficientes. Assim fez-se necessário
o estudo dos logaritmos. Na sequência o autor menciona que o surgimento dos logaritmos se deu
através da tentativa de facilitar cálculos de multiplicação e divisão, contudo, não explica como
fazê-lo. De maneira sucinta, descreve a utilidade dos logaritmos na época de seu surgimento e
nos tempos atuais. O grande diferencial desse livro é a quantidade de exercícios contextualizados,
com temas atuais, que permite discussões que permeiam diferentes áreas do conhecimento.

2.3 LIVRO - MATEMÁTICA - AUTOR: MANOEL PAIVA

Figura 17 – Capa extraída do livro Matemática de Manoel Paiva, Editora Moderna, 2013

Fonte – (PAIVA, 2013)

Abordagem inicial: o texto “Os fundamentos da teoria dos logaritmos”, (Figura 18),
inicia o capítulo citando o nome de John Napier como criador da teoria dos logaritmos, tendo
como ideia fundamental a transformação de uma multiplicação em uma adição e de uma divisão
em subtração, simplificando cálculos que, na época, eram desgastantes.

Definição de logaritmo:o autor apresenta uma pequena tabela contendo um número e
sua representação em base 10, e fazendo relação entre o expoente dessa potencia e o logaritmo
do número. Na sequência alguns exemplos e a definição formal. Na página 231 há uma nota
explicando a unicidade e existência dos logaritmos. Na página seguinte aparece o conceito de
logaritmo decimal, que é apresentado com base em um texto sobre a intensidade dos terremotos
e a Escala Richter.

Propriedades operatórias: as páginas 232 à 234 contêm as propriedades dos logaritmos
decorrentes da definição e suas demonstrações, na sequência, exercícios. Na página 235 estão
listadas as propriedades operatórias e suas demonstrações a partir da definição. Em seguida,
exercícios resolvidos e sugestão de exercícios.
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Figura 18 – Ilustração da página 230 do livro Matemática de Manoel Paiva, Editora Moderna,
2013

Fonte – (PAIVA, 2013)

Função logarítmica: na página 239, a motivação para o estudo de funções logarítmicas é
feita destacando a utilização desse conteúdo em situações do cotidiano como juros em aplicações
financeiras, crescimento populacional, decaimento radiativo, depreciação de um bem, entre
outros. Depois desses exemplos, a definição é apresentada de forma direta e seguida dos gráficos
nos casos da função crescente e decrescente, e é complementada com a comparação entre a
função exponencial e logarítmica e outros exercícios.

Equações e inequações logarítmicas: esse conteúdo é introduzido com um texto que
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relaciona equações logarítmicas com a medida de nível sonoro em um show de rock. Depois
de alguns exemplos e exercícios resolvidos são propostos outros para resolução. O estudo das
inequações logarítmicas parte de um exemplo onde é necessário determinar a área devastada em
um incêndio florestal em função do tempo. Em seguida, alguns exemplos e exercícios propostos
são apresentados.

Aplicação: além dos exercícios contextualizados que aparecem nas páginas anteriores,
nas páginas 249 à 251, são propostos exercícios complementares que relacionam o conteúdo de
logaritmo com situações cotidianas. Destaque para o texto da página 252 que faz relação entre a
idade dos fósseis e a concentração do carbono 14 e os logaritmos.

Figura 19 – Ilustração da página 252 do livro Matemática de Manoel Paiva, Editora Moderna,
2013

Fonte – (PAIVA, 2013)

Considerações: o texto inicial que faz uma abordagem histórica sobre o conteúdo leva o
leitor a pensar que a ideia de Napier era escrever os números positivos usando potências de base
10, quando, na verdade, essa ideia é posterior e atribuída a Briggs. Além disso, a discussão das
propriedades operatórias não estabelece relação com as propriedades de potência apresentadas
na abordagem histórica. O livro apresenta de modo satisfatório exercícios contextualizados, com
temas atuais e pertinentes.
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2.4 LIVRO 4 - MATEMÁTICA: NOVO - AUTOR: KATIA STOCCO SMOLE

& MARIA IGNEZ DINIZ

Figura 20 – Capa extraída do livro Matemática: ensino Médio de Kátia Stocco Smole & Maria
Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)

Abordagem inicial: nas páginas 188 e 189 (Figuras 21 e 22), as autoras (SMOLE;
DINIZ, 2013) fazem uma abordagem histórica dos logaritmos, destacando as contribuições de
Jhon Napier e Joost Bürgi na criação dos logaritmos. O texto apresenta uma progressão aritmética
e uma progressão geométrica, explicando a ideia da criação dos logaritmos e exemplificando
de que forma os logaritmos facilitaram os cálculos da época. O texto também apresenta uma
ilustração de um instrumento criado por Napier para fazer cálculos e uma figura de um fragmento
de uma tábua de logaritmos. As autoras recomendam o vídeo “Arte e a Matemática”, episódios 2,
3 5 e 8 .

Definição de logaritmo: a definição de logaritmo parte de um problema do capítulo
anterior que não foi possível resolver através da equação exponencial. A partir da solução do
problema e do que foi visto na abordagem histórica, foi apresentada a definição informal dos
logaritmos, depois de mais alguns exemplos segue a definição formal.

Propriedades operatórias: as propriedades que seguem da definição são apresentadas
na sequência e depois alguns exemplos e exercícios. Nas página 193 à 198 são apresentadas as
propriedades operatórias, os logaritmos decimais e exercícios. Ao abordar a mudança de base
o livro lembra que as tábuas de logaritmos e as calculadoras apresentam os logaritmos na base
dez, destacando a importância dessa propriedade para obter os valores dos logaritmos em outras
bases (Figura 23).
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Figura 21 – Ilustração da página 188 do livro Matemática: ensino médio de Kátia Stocco Smole
& Maria Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)
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Figura 22 – Ilustração da página 189 do livro Matemática: ensino médio de Kátia Stocco Smole
& Maria Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)
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Figura 23 – Ilustração da página 197 do livro Matemática: ensino médio de Kátia Stocco Smole
& Maria Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)

Função logarítmica: as autoras apresentam a definição, diretamente, de maneira formal.
Na sequência é feito o estudo do gráfico e a comparação entre a função exponencial e logarítmica,
destacando a simetria dos gráficos devido ao fato de as funções exponenciais e logarítmicas
serem inversas.

Equações e inequações logarítmicas: Não são contempladas no livro.

Aplicação: Uma das atividades propostas é a construção de gráficos de funções loga-
rítmicas usando o software Winplot. O capítulo termina com um texto sobre ondas sísmicas e
escala logarítmica, relacionando Matemática e Geociência (Figura 24 e 25).

Manual do professor: no manual do professor, página 343, as autoras sugerem que,
caso haja interesse em explorar um pouco mais a parte histórica, nas páginas 358 e 359, há uma
sugestão de como se usa as tábuas logarítmicas.
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Figura 24 – Ilustração da página 208 do livro Matemática: ensino médio de Kátia Stocco Smole
& Maria Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)
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Figura 25 – Ilustração da página 206 do livro Matemática: ensino médio de Kátia Stocco Smole
& Maria Ignez Diniz, Editora Saraiva, 2013

Fonte – (SMOLE; DINIZ, 2013)

Considerações: a abordagem histórica foi apresentada de forma clara e coerente, não
muito longa, mas suficiente para entender o cenário em que os logaritmos foram criados, bem
como as principais informações sobre sua criação e seus criadores. As autoras partiram da
função exponencial para definir logaritmo, contudo relacionaram com as tábuas de logaritmos,
valorizando o resgate histórico desse conteúdo. A abordagem histórica também é citada no estudo
das propriedades operatórias, embora não sejam estruturadas a partir da ideia inicial da criação
dos logaritmos. Diferentemente da maioria dos livros analisados, as autoras não definem função
logarítmica como sendo a inversa da função exponencial, essa relação é feita em outro momento.
A sugestão de utilização do software Winplot para esboçar gráficos de função logarítmica auxilia
na compreensão da condição de existência de um logaritmo. A sugestão de explorar a utilização
das tábuas logarítmicas, apresentadas no manual do professor, é válida, mas seria de maior
aproveitamento para o aluno se isso fosse feito no decorrer do estudo uma vez que grande parte
dos professores sequer leem o manual presente no final do livro.
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2.5 LIVRO 5 - MATEMÁTICA: AULA POR AULA - AUTORES: XAVIER

& BARRETO

Figura 26 – Capa extraída do livro Matemática: aula por aula de Xavier & e Barreto, Editora
FTD, 2005

Fonte – (SILVA; FILHO, 2005)

Abordagem inicial: no início do capítulo os autores trazem um texto com o título “O
logaritmo e as grandes navegações.” que menciona a dificuldade dos navegadores da época,
século XVI e XVII, em realizar alguns cálculos usados na navegação. O texto também faz
menção a Jhon Napier e Jost Bürgi como criadores dos logaritmos. Outro nome citado é de Henry
Briggs, que aperfeiçoou o estudo dos logaritmos. Depois dessa introdução histórica, na página
244 (Figura 27), o estudo dos logaritmos parte da comparação de dois cálculos, um de adição
e um de multiplicação, mostrando que a adição usa uma operação, enquanto a multiplicação
usa cinco operações. Essa atividade é usada para mostrar a utilidade dos logaritmos em reduzir
cálculos, uma vez que o logaritmo transforma produto em adição. Em seguida o autor sugere
uma atividade de pesquisa sobre a história dos logaritmos.

Definição de logaritmo: nas páginas 245 e 246, é apresentada a definição de logaritmos
a partir do conceito de equação exponencial, abordado através de exemplos, seguido da definição
formal. Na sequência são apresentados exemplos, exercícios resolvidos e sugestões de exercícios.

Propriedades operatórias: as páginas 248 à 257 são reservadas para as propriedades
logarítmicas decorrentes da definição, para as propriedades operatórias e para a mudança de
base com algumas sugestões de exercícios. Em especial, na página 256 (Figura 28), o livro
traz situações-problemas envolvendo logaritmo que, segundo o autor, auxiliam na análise,
argumentação e tomada de decisão diante de situações cotidianas.



59

Figura 27 – Ilustração da página 244 do livro Matemática: aula por aula de Xavier & e Barreto,
Editora FTD, 2005

Fonte – (SILVA; FILHO, 2005)
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Figura 28 – Ilustração da página 256 do livro Matemática: aula por aula de Xavier & e Barreto,
Editora FTD, 2005

Fonte – (SILVA; FILHO, 2005)

Função logarítmica: o estudo da função logarítmica é feito usando o conceito de inversa
da função exponencial, seguido da construção do gráfico para a base maior que um e para o caso
onde a base está entre zero e um. O livro também compara a função exponencial e logarítmica
através da análise gráfica, com o gráfico de cada função em um mesmo plano cartesiano.

Equações e inequações logarítmicas: o livro apresenta na página 258 três exercícios
resolvidos sobre equações logarítmicas e alguns exercícios de fixação. Na página 265 inicia-se o
estudo de inequações logarítmicas a partir do gráfico de funções logarítmicas. Na sequência são
apresentados três exercícios resolvidos e exercícios para praticar.

Aplicação: nas páginas 263 e 264, encontramos sete exercícios que destacam o uso de
logaritmo como base para argumentação na análise e interpretação das variáveis socioeconômicas
e técnico-científicas. Nas páginas 269 à 272 o autor relaciona o estudo de logaritmos com a
acústica, além de sugerir outros problemas de aplicação abordando os logaritmos. O capítulo
termina com um resumo do que foi visto e com atividades complementares.
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Figura 29 – Ilustração da página 263 do livro Matemática: aula por aula de Xavier & e Barreto,
Editora FTD, 2005

Fonte – (SILVA; FILHO, 2005)

Considerações: o autor faz uma pequena abordagem histórica que, para uma melhor
compreensão, necessita de muita mediação do professor, pois são poucas as informações e
colocadas de maneira superficial. Na página 244, o autor apresenta a redução dos cálculos ao
considerar uma adição e uma multiplicação, mas não relaciona esse fato com a definição dos
logaritmos e com as propriedades operatórias. Assim, não fica claro de que modo a criação dos
logaritmos facilitou os cálculos na época de seu descobrimento. A ideia de usar a função logarít-
mica para o estudo de inequações logarítmicas ajuda a visualizar e entender a inequação, uma
vez que é possível relacionar as inequações com funções logarítmicas crescentes e decrescentes.
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2.6 LIVRO 2 - MATEMÁTICA COMPLETA - AUTORES: GIOVANNI &

BONJORNO

Figura 30 – Capa extraída do livro Matemática Completa de Giovanni & Bonjoro, Editora FTD,
2005

Fonte – (GIOVANNI; BONJORNO, 2005)

Abordagem inicial: os autores usaram uma tábua de logaritmos decimais para abordar
o tema. Eles exploraram o fato de que todo número positivo pode ser escrito como potência de
dez, apresentando alguns exemplos de um número inteiro escrito em potência de dez, destacando
o logaritmo e a base.

Definição de logaritmo: depois de alguns exemplos, segue a definição formal. Em
seguida comentam sobre e sistema de logaritmo em base dez e trazem um breve relato histórico
sobre a criação dos logaritmos, destacando o fato de que a ideia inicial era facilitar cálculos de
multiplicação e divisão. Nas páginas 245 á 247, seguem exemplos e exercícios.

Propriedades operatórias: na página 253, o livro inicia as propriedades operatórias
com um breve comentário sobre a transformação de algumas operações em outra mais simples, e
destacam que os logaritmos possuem essa propriedade. Na sequência, são citadas as propriedades
e suas demonstrações são feitas usando a definição de logaritmo. As páginas 254 à 258 são
usadas para exemplos e exercícios sobre as propriedades.

Função logarítmica: a função logarítmica é definida usando o conceito de função
inversa, nesse caso, a inversa da função exponencial. São apresentados os gráficos das funções
exponenciais e logarítmicas num mesmo plano cartesiano para comparação, seguem, então,
exemplos e exercícios. Destaque para uma nota que relaciona o gráfico da função logarítmica
com a estrutura da Torre Eiffel (Figura 32).
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Figura 31 – Ilustração da página 244 do livro Matemática Completa de Giovanni & Bonjoro,
Editora FTD, 2005

Fonte – (GIOVANNI; BONJORNO, 2005)



64

Figura 32 – Ilustração da página 263 do livro Matemática Completa de Giovanni & Bonjoro,
Editora FTD, 2005

Fonte – (GIOVANNI; BONJORNO, 2005)

Equações e inequações logarítmicas: os autores não colocam em sequência o estudo de
equações e inequações logarítmicas. As equações aparecem na página 250, logo após a definição
de logaritmo, já as inequações são apresentadas na página 264, depois do estudo de funções
logarítmicas.

Logaritmos decimais: o livro dedica dez páginas para o explorar os logaritmos decimais.
Inicia o conteúdo lembrando a história da criação dos logaritmos, destacando os nomes de Napier
e Henry Briggs. Os autores mostram como funciona uma tábua de logaritmos (Figura 33) em
base dez usando o conceito de característica e mantissa. Em seguida expõem alguns exemplos,
destaque para um exemplo envolvendo as propriedades operatórias dos logaritmos e a tabela de
mantissa. Na sequência, páginas 274 e 275, encontramos um texto que mostra como é construída
uma tábua de logaritmo.

Aplicação: na página 276 podemos encontrar exemplos que são resolvidos com o uso
da calculadora. Na página seguinte (Figura 34) há um texto contextualizando o conteúdo de
logaritmo, que explica como estimar a idade pelo método do carbono radioativo. As páginas 278
à 282 trazem uma série de exercícios contextualizados.

Considerações: a abordagem inicial, usando uma tábua de logaritmo, tem caráter mera-
mente ilustrativo, uma vez que foi usada somente para indicar qual seria o logaritmo. Apesar de
mencionar a tentativa dos matemáticos de século XVI e XVII em facilitar os cálculos, o texto
não esclarece como isso foi feito. O exemplo da página 272, que usa os propriedades operatórias
e a tabela de logaritmos, está estritamente ligado com a ideia inicial da criação dos logaritmos e
sua utilidade, ou seja, facilitar os cálculos. A exploração dos logaritmos decimais é densa para
uma exploração em sala de aula, demanda muito tempo, com possibilidade de perder o foco.
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Figura 33 – Ilustração da página 269 do livro Matemática Completa de Giovanni & Bonjoro,
Editora FTD, 2005

Fonte – (GIOVANNI; BONJORNO, 2005)
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Figura 34 – Ilustração da página 277 do livro Matemática Completa de Giovanni & Bonjoro,
Editora FTD, 2005

Fonte – (GIOVANNI; BONJORNO, 2005)

2.7 LIVRO 7 - MATEMÁTICA: CIÊNCIAS E APLICAÇÕES - AUTORES:

IEZZI, DOLCE, DEGENSZJN, PÉRIGO E ALMEIDA

Figura 35 – Capa extraída do livro Matemática: ciências e aplicações de Iezzi, Dolce, Degenszjn,
Périgo e Almeida. Editora Saraiva, 2013

Fonte – (IEZZI et al., 20013)
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Abordagem inicial: a abordagem inicial é feita a partir de um exemplo de depreciação
de um bem relacionado com a equação exponencial. Na página 164 o livro traz um pouco
da história dos logaritmos, destacando o processo de criação idealizado por Jhon Napier e
aperfeiçoado por Henry Briggs. O texto traz a ideia dos logaritmos através da utilização das
progressões aritmética e geométricas, evidenciando a transformação de um produto em soma e
de uma subtração em diferença.

Figura 36 – Ilustração da página 164 do livro Matemática: ciências e aplicações de Iezzi, Dolce,
Degenszjn,Périgo e Almeida. Editora Saraiva, 2013

Fonte – (IEZZI et al., 20013)
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Definição de logaritmo: a definição é escrita diretamente de maneira formal, seguida
de exemplos, propriedades decorrentes da definição e exercícios propostos. Na página 165 os
autores destacam os sistemas de logaritmos decimais e neperianos.

Propriedades operatórias: as páginas 165, 166 e 167 trazem as propriedades operatórias
dos logaritmos do produto, do quociente e da potência. As demonstrações dessas propriedades são
feitas a partir da definição e exploradas com alguns exemplos e exercícios propostos. Na página
167 aparece uma observação sobre a utilização das propriedades operatórias dos logaritmos e das
tabelas logaritmos para resolver cálculos, que eram utilizadas quando não existiam calculadoras
disponíveis como as atuais. Nas páginas 171 e 172, podemos encontrar a propriedade de mudança
de base, que é explorada através de exemplos, destacando o uso da calculadora e exercícios
propostos.

Figura 37 – Ilustração da página 167 do livro Matemática: ciências e aplicações de Iezzi, Dolce,
Degenszjn,Périgo e Almeida. Editora Saraiva, 2013

Fonte – (IEZZI et al., 20013)

Função logarítmica: um problema sobre aplicação na poupança, onde o valor acumu-
lado está em função do tempo e do valor inicial aplicado, é usado para introduzir o conteúdo das
funções logarítmicas. Em seguida, aparece a definição formal e o esboço do gráfico. Nas três
páginas que seguem é feita a comparação entre as funções exponencial e logarítmica.
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Equações e inequações logarítmicas: as páginas 184 à 187 exploram as equações e
inequações logarítmicas com exemplos e exercícios

Aplicação: na página 170 (Figura 38), um texto sobre a escala de acidez e os logaritmos
exemplifica uma das aplicações desse conteúdo. Nas páginas 180 à 182 os autores trazem um
texto sobre os terremotos e os logaritmos, destacando a Escala Richter, que mede a intensidade
dos terremotos e é uma escala logarítmica.

Figura 38 – Ilustração da página 170 do livro Matemática: ciências e aplicações de Iezzi, Dolce,
Degenszjn, Périgo e Almeida. Editora Saraiva, 2013

Fonte – (IEZZI et al., 20013)
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Considerações: os autores fazem uma abordagem inicial do conteúdo de logaritmo
com um tema atual, a depreciação de bens e do conhecimento de equação exponencial. Uma
abordagem histórica aparece antes das propriedades operatórias e é feita de maneira clara
e sucinta. Entretanto, ao mencionar as propriedades, não faz uma relação direta da história
dos logaritmos com suas propriedades operatórias. Essa relação é mencionada apenas em uma
observação, depois de citadas as propriedades. A dedução ou verificação das propriedades através
do contexto histórico dos logaritmos poderia proporcionar ao leitor uma maior compreensão
desse conceito.

2.8 BREVE ANÁLISE COMPARATIVA DOS LIVROS DIDÁTICOS CITA-

DOS

Os sete livros analisados apresentam algum tipo de comentário sobre a história da
criação dos logaritmos. Essa abordagem, em sua maioria, é feita a título de curiosidade, não
sendo utilizada como norteadora para o estudo desse tema. Poucos tentam introduzir o contexto
histórico como alternativa didática para o ensino desse conteúdo. A forma com que os autores
apresentam o conteúdo é similar, difere em pequenos detalhes. Uma abordagem comum e extensa
em todos os livros analisados é a presença de textos e exercícios que contextualizam o conteúdo
de logaritmo, mostrando sua aplicação em diversas áreas do conhecimento e em diferentes
situações cotidianas. Entre os livros didáticos aqui analisados o livro das autoras (SMOLE;
DINIZ, 2013) é o que melhor se aproxima de uma abordagem que utiliza a história da criação
dos logaritmos para o desenvolvimento do conteúdo. De um modo geral, os livros analisados
não apresentam erros nas definições e propriedades, entretanto alguns dos livros citados trazem
dados contraditórios sobre a criação dos logaritmos.
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3 DISSERTAÇÕES DO PROFMAT SOBRE LOGARITMOS

O estudo e ensino dos logaritmos é um tema que aparece em alguns trabalhos dissertativos,
em especial nas dissertações do PROFMAT, onde é possível encontrar dezenas de títulos sobre o
assunto. Selecionamos 45 dissertações defendidas por alunos desse Programa de Mestrado para
tecer uma breve análise sobre alguns aspectos que pensamos ser relevantes para o ensino dos
logaritmos. Na tabela que segue, podemos observar que desde as primeiras defesas, feitas em
2013, até as mais recentes, defendidas em 2017, o tema logaritmo se faz presente.

Observamos que esse tema foi objeto de estudo em diferentes instituições e despertou o
interesse de alunos em todas as regiões do Brasil. Das 45 dissertações aqui citadas, 22 foram
defendidas na Região Sudeste, 9 na Região Norte, 7 na Região Nordeste, 6 na Região Sul e 1 na
Região Centro-Oeste. Isso indica que professores de diferentes regiões do país, com realidades
distintas, entendem a importância do tema logaritmo no currículo escolar e a necessidade de
buscar alternativas de ensino que favoreçam a aprendizagem desse conteúdo.

Cabe ressaltar que há outras dissertações nesse programa de mestrado que abordam o
conteúdo de logaritmos. Contudo, julgamos suficiente, para o objetivo desse trabalho, a amostra
aqui apresentada. Na tabela 4 apresentamos as 45 dissertações selecionadas.

Tabela 4 – Dissertações do PROFMAT sobre logaritmos

Data de de-
fesa

Aluno Título da Dissertação Instituição

1 31/03/2017 LUIZ GUI-
LHERME SILVA
RIBEIRO

LOGARITMOS E EXPONENCI-
AIS: DA TEORIA Á PRÁTICA PE-
DAGÓGICA

UFSJ

2 10/03/2017 THIAGO MAT-
TOS DE CARVA-
LHO

PROPOSTA DE ABORDAGEM
DO CONCEITO DE LOGARITMO
NO NONO ANO DO ENSINO
FUNDAMENTAL II

UFRJ

3 02/03/2017 HEBISON AL-
MEIDA DOS
SANTOS

LOGARITMO: DA TEORIA À
APLICAÇÃO

UFPA

4 30/09/2016 FABIANA
VIEIRA SILVA

LOGARITMO: UMA ABORDA-
GEM GEOMÉTRICA

UNICAMP

5 18/08/2016 DANIELA RO-
BERTA DE
SOUSA OLI-
VEIRA JESUS

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM GEOMÉTRICA

UEFS

6 29/07/2016 MICHAEL DE
LIMA BAL-
ZANA DE
MELO PINTO

O ESTUDO DO LOGARITMO
EM UMA VISÃO INTERDISCI-
PLINAR

UFRJ
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Data de de-
fesa

Aluno Título da Dissertação Instituição

7 27/07/2016 FABRICIO JOSE
DA SILVA VI-
ANA

LIÇÕES ELEMENTARES SOBRE
LOGARITMOS

UFPA

8 27/05/2016 MARCIEL DA
SILVA

LOGARITMO DE NÚMERO
REAL NEGATIVO: UMA PRO-
POSTA DIDÁTICA PARA A
SÉRIE FINAL DO ENSINO
MÉDIO

UFAL

9 25/04/2016 MARIANA
COSTA PE-
REIRA

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM INTERDISCIPLINAR

UENF

10 27/11/2015 JULIO CÉZAR
RODRIGUES DE
OLIVEIRA

UMA TRAJETÓRIA HIPOTÉ-
TICA DE APRENDIZAGEM
PARA O ENSINO DE LOGA-
RITMOS NA PERSPECTIVA DA
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

UEL

11 18/08/2015 FRANCISCA
IRIS NUNES
DA SILVA
BEZERRA

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA
PEDAGÓGICA NO ENSINO DE
LOGARITMO

UFAC

12 12/08/2015 JOÃO CRUZ
NETO

ÁREA, LOGARITMO E EXPO-
NENCIAL

UFAM

13 12/08/2015 SIMONE SOTO-
ZONO ALONSO
RAMOS

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM DIDÁTICA

UFPR

14 10/04/2015 EDUARDO MI-
RANDA ANGE-
LIN

LOGARITMOS: HISTÓRIA, TEO-
RIA E APLICAÇÕES

UESC

15 27/03/2015 CHRISTIAN BU-
ENO CRUZ

LOGARITMOS DE NÚMEROS
NEGATIVOS

UEPG

16 20/03/2015 MARCONY
MENEGUELLI
ALHADAS

PROPOSTA DE ENSINO DE LO-
GARITMOS PARA O NÍVEL MÉ-
DIO, USANDO UMA AGORDA-
GEM GEOMÉTRICA

UFJF

17 02/03/2015 CARLOS RO-
NALDO CAR-
DOSO DE
CARVALHO

O USO DE LOGARITMOS NO
CAMPO DOS NÚMEROS COM-
PLEXOS

UFAM

18 12/01/2015 ANA LUIZA AL-
VES VELOSO

ESTUDO DE LOGARITMOS
COM ÊNFASE À METODO-
LOGIA DE RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS

UFT

19 29/08/2014 FLUVIO ALVES
LEITÃO

LOGARITMOS: SUA HISTÓRIA,
INTERDISCIPLINARIDADE,
CONTEXTUALIZAÇÃO E SU-
GESTÕES DIDÁTICAS PARA O
SEU ENSINO

UFRRJ
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Data de de-
fesa

Aluno Título da Dissertação Instituição

20 07/08/2014 EDSON FER-
REIRA DA
SILVA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES UFPA

21 16/06/2014 MARINA
MARRA

LOGARITMOS: CONCEITOS,
APLICAÇÕES E ABORDAGEM
DO TEMA NOS VESTIBULARES
DA UEPG

UEPG

22 06/06/2014 ULISSES DOS
SANTOS BOR-
GES

CURSO DE LOGARITMO PARA
O ENSINO MÉDIO COM PRO-
POSTA DE ATIVIDADES ALTER-
NATIVAS

UFJF

23 05/05/2014 SAULO PORTES
DOS REIS

LOGARÍTMOS: UMA PROPOSTA
DE ENSINO.

UNESP

24 30/04/2014 MARCIANO FO-
REST

ENSINO E APRENDIZAGEM DE
LOGARITMOS ATRAVÉS DA RE-
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

UTFPR

25 17/03/2014 MARCOS
BORGES DE
OLIVEIRA

ABORDAGENS HISTÓRICAS SO-
BRE LOGARITMOS

UFMT

26 17/03/2014 VICENTE GE-
RALDO DA
ROCHA

A IMPORTÂNCIA DOS LOGA-
RITMOS ONTEM E HOJE NO
DESENVOLVIMENTO DA MA-
TEMÁTICA E DAS CIÊNCIAS -
UMA ABORDAGEM DIDÁTICA

UFV

27 17/03/2014 TANIA CRIS-
TINA MAGGI-
ONI PIPPA

A FUNÇÃO LOGARITMO E A
RÉGUA DE CÁLCULO

USP

28 19/02/2014 MARCELO AL-
BUQUERQUE
LEMGRUBER
KROPF

APLICAÇÕES DOS LOGARIT-
MOS NA ÁREA DE SAÚDE

IMPA

29 05/12/2013 MARILIA CHA-
VES QUINTAS

APRENDIZAGEM SIGNIFICA-
TIVA DE LOGARITMO: UM
RELATO DE EXPERIÊNCIA

UNIFAP

30 13/11/2013 MARIANA
PECORARI

LOGARITMOS E APLICAÇÕES UNESP

31 09/09/2013 SIDNEY DIAS-
COUTO

LOGARITMOS CONCEITOS E
APLICAÇÃO

UFLA

32 09/09/2013 DANIEL
FRANÇA FON-
SECA

ASPECTOS ESTRUTURAIS
E HISTÓRICOS QUE RELA-
CIONAM A MÚSICA E A
MATEMÁTICA: UMA ABOR-
DAGEM INTERDISCIPLINAR
PARA A APLICAÇÃO DE MÉ-
DIAS,PROGRESSÕES E, EM
ESPECIAL OS LOGARITMOS,
NO ENSINO MÉDIO

UFLA
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Data de de-
fesa

Aluno Título da Dissertação Instituição

33 29/08/2013 BRUNO DE
SENA PI-
NHEIRO

LOGARITMOS: UMA APRESEN-
TAÇÃO CONTEXTUALIZADA
PARA EDUCAÇÃO BÁSICA

UECE

34 21/08/2013 FERNANDO
JOSÉ MARTINS
DA ROCHA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES UENF

35 21/08/2013 ROBINSON TA-
VONI

OS MODELOS DE CRESCI-
MENTO POPULACIONAL DE
MALTHUS E VERHULST -
UMA MOTIVAÇÃO PARA O
ENSINO DE LOGARITMOS E
EXPONENCIAIS

UNESP

36 12/08/2013 JONATHAN LA-
VOR DA COSTA

O USO DE EXPONENCIAS E LO-
GARITMOS NO SETOR DE FI-
NANÇAS

UFPI

37 03/08/2013 RICARDO DE
CARVALHO
OLIVEIRA

OBJETOS DE APRENDIZAGEM:
UMA ESTRATÉGIA PARA FA-
CILITAR A COMPREENSÃO DE
LOGARITMOS

UFC

38 06/07/2013 DIULIANO AZE-
REDO GOUVEA

O ENSINO DOS LOGARITMOS
TENDO COMO EIXO NORTEA-
DOR A HISTÓRIA

UFRRJ

39 15/04/2013 EMANUEL
GOMES LOU-
RENÇO

O GEOGEBRA COMO FERRA-
MENTA DE AUXÍLIO NO EN-
SINO DE LOGARITMO

UFERSA

40 10/04/2013 JOSIEL PE-
REIRA DA
SILVA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES UFCG

41 09/04/2013 CARLOS LUIZ
DA SILVA BRE-
NER

OBJETOS DE APRENDIZAGEM
PARA O ENSINO DE LOGARIT-
MOS E EXPONENCIAIS

IMPA

42 23/03/2013 RODRIGO
AECIO FELIX

UMA FORMA DE APRESENTA-
ÇÃO DA INTERPRETAÇÃO GEO-
MÉTRICA DO LOGARITMO NA-
TURAL E ESTUDO DE ALGU-
MAS DE SUAS PROPRIEDADES

UFSCAR

43 22/03/2013 ANDERSON
FERRARI

APLICAÇÃO DO NÚMERO "E"E
DO LOGARITMO NATURAL EM
FENÔMENOS DA NATUREZA

UFJF

44 15/03/2013 LUCIANO XA-
VIER DE AZE-
VEDO

LOGARITMOS - CONSTRUÇÃO
DA DEFINIÇÃO GEOMÉTRICA
COM O USO DO GEOGEBRA

UEM

45 13/03/2013 VLADIMIR THI-
ENGO

ENSINO DE EXPONENCIAIS E
LOGARITMOS NO ENSINO MÉ-
DIO VIA APLICAÇÕES

UFF

Fonte – (PROFMAT, 2016, Acesso em: 25 set. 2017)



75

3.1 BREVE ANÁLISE DAS DISSERTAÇÕES DO PROFMAT SOBRE LO-

GARITMOS

A análise das dissertações selecionadas foi feita de acordo com os seguintes itens
relacionados aos logaritmos:

A - Abordagem histórica;

B - Aplicação / Interdisciplinaridade / Contextualização / Resolução de problemas;

C - Abordagem geométrica;

D - Números negativos /Números complexos;

E - Pesquisa com professores;

F - Plano de ensino /Sequência didática;

G - Uso de softwares;

H – Análise de livros didáticos;

I - Uso de réguas cálculo.

Na tabela a seguir está registrada a frequência em que os itens A, B, C, D, E, F, G, H e I
aparecem nas dissertações analisadas.

Tabela 5 – Temas abordados em dissertações do Profmat sobre logaritmos

Aluno Título da Dissertação A B C D E F G H I
1 LUIZ GUI-

LHERME SILVA
RIBEIRO

LOGARITMOS E EXPONENCI-
AIS: DA TEORIA Á PRÁTICA PE-
DAGÓGICA

X X X

2 THIAGO MAT-
TOS DE CARVA-
LHO

PROPOSTA DE ABORDAGEM
DO CONCEITO DE LOGARITMO
NO NONO ANO DO ENSINO
FUNDAMENTAL II

X X X X

3 HEBISON AL-
MEIDA DOS
SANTOS

LOGARITMO: DA TEORIA À
APLICAÇÃO

X X

4 FABIANA
VIEIRA SILVA

LOGARITMO: UMA ABORDA-
GEM GEOMÉTRICA

X X X X

5 DANIELA RO-
BERTA DE
SOUSA OLI-
VEIRA JESUS

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM GEOMÉTRICA

X X X

6 MICHAEL DE
LIMA BAL-
ZANA DE
MELO PINTO

O ESTUDO DO LOGARITMO
EM UMA VISÃO INTERDISCI-
PLINAR

X X X
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Tabela 6 – Temas abordados em dissertações do Profmat sobre logaritmos

Aluno Título da Dissertação A B C D E F G H I
7 FABRICIO JOSE

DA SILVA VI-
ANA

LIÇÕES ELEMENTARES SOBRE
LOGARITMOS

X X X

8 MARCIEL DA
SILVA

LOGARITMO DE NÚMERO
REAL NEGATIVO: UMA PRO-
POSTA DIDÁTICA PARA A
SÉRIE FINAL DO ENSINO
MÉDIO

X X X

9 MARIANA
COSTA PE-
REIRA

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM INTERDISCIPLINAR

X X X

10 JULIO CÉZAR
RODRIGUES DE
OLIVEIRA

UMA TRAJETÓRIA HIPOTÉ-
TICA DE APRENDIZAGEM
PARA O ENSINO DE LOGA-
RITMOS NA PERSPECTIVA DA
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

X

11 FRANCISCA
IRIS NUNES
DA SILVA
BEZERRA

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA
PEDAGÓGICA NO ENSINO DE
LOGARITMO

X X

12 JOÃO CRUZ
NETO

ÁREA LOGARITMO E EXPO-
NENCIAL

X

13 SIMONE SOTO-
ZONO ALONSO
RAMOS

LOGARITMOS: UMA ABORDA-
GEM DIDÁTICA

X X X X

14 EDUARDO MI-
RANDA ANGE-
LIN

LOGARITMOS: HISTÓRIA, TEO-
RIA E APLICAÇÕES

X X X

15 CHRISTIAN BU-
ENO CRUZ

LOGARITMOS DE NÚMEROS
NEGATIVOS

X X

16 MARCONY
MENEGUELLI
ALHADAS

PROPOSTA DE ENSINO DE LO-
GARITMOS PARA O NÍVEL MÉ-
DIO, USANDO UMA AGORDA-
GEM GEOMÉTRICA.

X X X

17 CARLOS RO-
NALDO CAR-
DOSO DE
CARVALHO

O USO DE LOGARITMOS NO
CAMPO DOS NÚMEROS COM-
PLEXOS

X

18 ANA LUIZA AL-
VES VELOSO

ESTUDO DE LOGARITMOS
COM ÊNFASE À METODO-
LOGIA DE RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS

X X X

19 FLUVIO ALVES
LEITÃO

LOGARITMOS: SUA HISTÓRIA,
INTERDISCIPLINARIDADE,
CONTEXTUALIZAÇÃO E SU-
GESTÕES DIDÁTICAS PARA O
SEU ENSINO

X X X
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Aluno Título da Dissertação A B C D E F G H I
20 EDSON FER-

REIRA DA
SILVA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES X X

21 MARINA
MARRA

LOGARITMOS: CONCEITOS,
APLICAÇÕES E ABORDAGEM
DO TEMA NOS VESTIBULARES
DA UEPG

X X

22 ULISSES DOS
SANTOS BOR-
GES

CURSO DE LOGARITMO PARA
O ENSINO MÉDIO COM PRO-
POSTA DE ATIVIDADES ALTER-
NATIVAS

X X X X

23 SAULO PORTES
DOS REIS

LOGARÍTMOS: UMA PROPOSTA
DE ENSINO.

X X X

24 MARCIANO FO-
REST

ENSINO E APRENDIZAGEM DE
LOGARITMOS ATRAVÉS DA RE-
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

X X

25 MARCOS
BORGES DE
OLIVEIRA

ABORDAGENS HISTÓRICAS SO-
BRE LOGARITMOS

X X X

26 VICENTE GE-
RALDO DA
ROCHA

A IMPORTÂNCIA DOS LOGA-
RITMOS ONTEM E HOJE NO
DESENVOLVIMENTO DA MA-
TEMÁTICA E DAS CIÊNCIAS -
UMA ABORDAGEM DIDÁTICA

X X

27 TANIA CRIS-
TINA MAGGI-
ONI PIPPA

A FUNÇÃO LOGARITMO E A
RÉGUA DE CÁLCULO

X X X X

28 MARCELO AL-
BUQUERQUE
LEMGRUBER
KROPF

APLICAÇÕES DOS LOGARIT-
MOS NA ÁREA DE SAÚDE

X X

29 MARILIA CHA-
VES QUINTAS

APRENDIZAGEM SIGNIFICA-
TIVA DE LOGARITMO: UM
RELATO DE EXPERIÊNCIA

X X

30 MARIANA
PECORARI

LOGARITMOS E APLICAÇÕES X X X

31 SIDNEY DIAS-
COUTO

LOGARITMOS CONCEITOS E
APLICAÇÃO

X X X X

32 DANIEL
FRANÇA FON-
SECA

ASPECTOS ESTRUTURAIS E
HISTÓRICOS QUE RELACIO-
NAM A MÚSICA E A MATEMÁ-
TICA: UMA ABORDAGEM IN-
TERDISCIPLINAR PARA A APLI-
CAÇÃO DE MÉDIAS, PROGRES-
SÕES E, EM ESPECIAL OS LO-
GARITMOS, NO ENSINO MÉDIO

X X X
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Aluno Título da Dissertação A B C D E F G H I
33 BRUNO DE

SENA PI-
NHEIRO

LOGARITMOS: UMA APRESEN-
TAÇÃO CONTEXTUALIZADA
PARA EDUCAÇÃO BÁSICA

X X

34 FERNANDO
JOSÉ MARTINS
DA ROCHA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES X X X

35 ROBINSON TA-
VONI

OS MODELOS DE CRESCI-
MENTO POPULACIONAL DE
MALTHUS E VERHULST -
UMA MOTIVAÇÃO PARA O
ENSINO DE LOGARITMOS E
EXPONENCIAIS

X X

36 JONATHAN LA-
VOR DA COSTA

O USO DE EXPONENCIAS E LO-
GARITMOS NO SETOR DE FI-
NANÇAS

X X

37 RICARDO DE
CARVALHO
OLIVEIRA

OBJETOS DE APRENDIZAGEM:
UMA ESTRATÉGIA PARA FA-
CILITAR A COMPREENSÃO DE
LOGARITMOS

X X

38 DIULIANO AZE-
REDO GOUVEA

O ENSINO DOS LOGARITMOS
TENDO COMO EIXO NORTEA-
DOR A HISTÓRIA

X X X

39 EMANUEL
GOMES LOU-
RENÇO

O GEOGEBRA COMO FERRA-
MENTA DE AUXÍLIO NO EN-
SINO DE LOGARITMO

X X X

40 JOSIEL PE-
REIRA DA
SILVA

LOGARITMOS E APLICAÇÕES X X

41 CARLOS LUIZ
DA SILVA BRE-
NER

OBJETOS DE APRENDIZAGEM
PARA O ENSINO DE LOGARIT-
MOS E EXPONENCIAIS

X X X

42 RODRIGO
AECIO FELIX

UMA FORMA DE APRESENTA-
ÇÃO DA INTERPRETAÇÃO GEO-
MÉTRICA DO LOGARITMO NA-
TURAL E ESTUDO DE ALGU-
MAS DE SUAS PROPRIEDADES

X X X

43 ANDERSON
FERRARI

APLICAÇÃO DO NÚMERO “E” E
DO LOGARITMO NATURAL EM
FENÔMENOS DA NATUREZA

X X X X

44 LUCIANO XA-
VIER DE AZE-
VEDO

LOGARITMOS - CONSTRUÇÃO
DA DEFINIÇÃO GEOMÉTRICA
COM O USO DO GEOGEBRA

X X

45 VLADIMIR THI-
ENGO

ENSINO DE EXPONENCIAIS E
LOGARITMOS NO ENSINO MÉ-
DIO VIA APLICAÇÕES

X X X
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A tabela 7 e o gráfico da (Figura 39) apresentam, de forma resumida, a frequência em
que os temas A, B, C, D, E, F, G, H e I aparecem nas dissertações do PROFMAT mencionadas
nesse trabalho.

Tabela 7 – Temas abordados nas dissertações do PROFMAT sobre logaritmos

TEMA FREQUÊNCIA
A - Abordagem histórica 33

B - Aplicação/interdisciplinaridade/contextualização/resolução de problemas 28
C - Abordagem geométrica 11

D - Números negativos/ números complexos 6
E - Pesquisa com professores 4

F - Plano de ensino/ sequência didática 27
G -Uso de softwares 8

H - Análise de livros didáticos 4
I - Uso da régua de cálculo 1

Figura 39 – Gráfico sobre temas abordados em dissertações do PROFMAT sobre logaritmos

Fonte – Construção da autora
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3.1.1 A - ABORDAGEM HISTÓRICA

A maior parte das dissertações analisadas faz alguma referência à história dos logaritmos,
alguns trabalhos fazem esse relato histórico de forma breve, outros aprofundam um pouco mais.
Dentre eles, cabe destacar as seguintes dissertações: (19) “Logaritmos: sua história, interdiscipli-
naridade, contextualização e sugestões didáticas para o ensino” (LEITÃO, ); (25)“Abordagens
Históricas sobre Logaritmos” (OLIVEIRA, 2014); (27) “A função logaritmos e a Régua de
Cálculo” (PIPPA, 2014); (38) “O Ensino de Logaritmos tendo como Eixo Norteador a Histó-
ria” (GOUVÊA, 2013). Esses trabalhos apresentam de modo satisfatório uma base histórica
sobre os logaritmos, sendo que os três primeiros trazem uma sequência didática para o ensino
de logaritmos norteados pela história. No quarto trabalho citado, cabe ressaltar a análise do
conteúdo de logaritmos em alguns livros didáticos, buscando conexão entre o conteúdo e seu
resgate histórico.

3.1.2 B - APLICAÇÃO/INTERDISCIPLINARIDADE/ CONTEXTUALIZA-

ÇÃO/RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Entre os trabalhos analisados nessa obra, muitos autores adotaram uma abordagem do
tema logaritmos sob a perspectiva da interdisciplinaridade, buscando aplicações práticas que
pudessem contextualizar esse conteúdo, permitindo a resolução de problemas cotidianos. Sobre
a aplicação do conteúdo de logaritmos destacamos os trabalhos: (20) “Logaritmos e Aplicações”
(SILVA, 2014); (21) “Logaritmos: conceitos, aplicações e abordagem do tema nos vestibulares
da UEPG”, (MARRA, 2014); (28) “Aplicações dos logaritmos na área da saúde”(KROPF,
2014); (30) “Logaritmos e Aplicações” (PERCORARI, 2013); (31) “Logaritmos, conceitos e
aplicações” (COUTO, 2013);(34) “Logaritmos e aplicações” (ROCHA, 2013). Sobre o aspecto
interdisciplinar, citamos as dissertações: (9) “Logaritmos: uma abordagem interdisciplinar”
(PEREIRA, 2016); (19) “Logaritmos: sua história, interdisciplinaridade, contextualização e
sugestões didáticas para o ensino” (LEITÃO, ). Sobre o tema contextualização destacamos
os seguintes trabalhos: (13) “Logaritmos: uma abordagem didática” (RAMOS, 2015); (33)
“Logaritmos: uma apresentação contextualizada para Educação Básica” (PINHEIRO, 2013).
Sobre a Resolução de problemas destacamos: (10) “Uma trajetória hipotética de aprendizagem
para o ensino de logaritmos na perspectiva da Resolução de Problemas” (OLIVEIRA, 2015);
(18) “Estudo de logaritmos com ênfase na metodologia de Resolução de Problemas” (VELOSO,
2014);(24) “Ensino e aprendizagem de logaritmos através da Resolução de Problemas” (FOREST,
2014).

3.1.3 C - ABORDAGEM GEOMÉTRICA

A abordagem geométrica é uma parte importante no estudo dos logaritmos, pois permite
relacionar logaritmo com o conceito de área utilizando a base e. Alguns trabalhos que explo-
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ram essa abordagem são: (4) “Logaritmo: uma abordagem geométrica” (SILVA, 2016a); (5)
“Logaritmo: uma abordagem geométrica” (JESUS, 2016); (12) “Área, logaritmo e exponencial”
(NETO, 2015); (16) “Proposta de ensino de logaritmos para o nível médio, usando uma abor-
dagem geométrica” (ALHADAS, 2015); (42) “Uma forma de apresentação da interpretação
geométrica do logaritmos natural e estudo de algumas de suas propriedades” (FELIX, 2013).

3.1.4 D - NÚMEROS NEGATIVOS/ NÚMEROS COMPLEXOS

Uma abordagem pouco utilizada no ensino de logaritmos na educação básica é o cálculo
de logaritmos de números negativos que se relacionam com números complexos. Citamos
três dissertações do Profmat que fazem essa abordagem: (8) “Logaritmo de um número real
negativo: uma proposta didática para a série final do ensino fundamental” (SILVA, 2016b); (15)
“Logaritmos de números negativos” (CRUZ, 2015); (17) ‘´O uso de logaritmos no campo dos
números complexos” (CARVALHO, 2015).

3.1.5 E - PESQUISA COM PROFESSORES

Alguns trabalhos optaram por conhecer o que os professores pensam e ensinam so-
bre logaritmos, uma vez que o professor possui papel fundamental no processo de ensino e
aprendizagem. Dissertações do Profmat que contemplam essas pesquisa são: (1) “Logaritmos e
exponenciais: da teoria à prática pedagógica” (RIBEIRO, 2017); (11) “Reflexões sobre a prática
pedagógica no ensino de logaritmos” (BEZZERA, 2015); (43) “Aplicação do número “e” e do
logaritmo natural em fenômenos da natureza” (FERRARI, 2013).

3.1.6 F - PLANO DE ENSINO/ SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A sugestão de um plano de ensino bem elaborado, com objetivos claros e didática
adequada também foi preocupação dos alunos do Profmat. Citamos três dissertações que con-
templaram esse item: (2) "Proposta de abordagem do conceito de logaritmo no nono ano do
ensino fundamental II"(CARVALHO, 2017); (22) “Curso de logaritmo para o ensino médio
com proposta de atividades alternativas” (BORGES, 2014); (23) “Logaritmos: uma proposta de
ensino” (REIS, 2014); (29) “Aprendizagem significativa de logaritmo: um relato de experiência”
(QUINTAS, 2013).

3.1.7 G - USO DE SOFTWARES

O uso da tecnologia no ensino e estudo de logaritmos foi um recurso citado em algumas
dissertações, especialmente o uso de softwares na exploração da abordagem geométrica dos
logaritmos. Citamos: (39) “O Geogebra como ferramenta de auxílio no ensino de logaritmo”
(LOURENÇO, 2013); (44) “Logaritmos - Construção da definição geométrica com o uso do
Geogebra” (AZEVEDO, 2013).
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3.1.8 H - ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS

O livro didático é uma das ferramentas de ensino que está presente nas escolas de
todo país e, na maior parte delas, é usado pelos professores, como referência para suas aulas.
Considerando essa influência dos livros didáticos no processo de ensino, encontramos em alguns
trabalhos uma análise sobre logaritmos nos livros didáticos. Destacamos: (6) “O estudo de
logaritmo em uma versão interdisciplinar” (PINTO, 2016); (38) “O ensino de logaritmos tendo
como eixo norteador a história” (GOUVÊA, 2013); (41) “Objetos de aprendizagem para o ensino
de logaritmos e exponenciais” (BRENER, 2013).

3.1.9 I - RÉGUA DE CÁLCULO

A régua de cálculo está diretamente relacionada ao surgimento dos logaritmos, um vez
que sua construção é feita a partir de uma escala logarítmica e sua funcionalidade é validada
através das propriedades dos logaritmos. Entretanto, poucas das dissertações aqui mencionadas
citam a régua de cálculo. O trabalho de (PIPPA, 2014) explora esse tema mais profundamente,
estabelecendo relações entre régua de cálculo e os logaritmos, além de apresentar um sequên-
cia didática que utiliza a régua de cálculo como ferramenta metodológica para o ensino de
logaritmos.
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4 PROPOSTA ENSINO: LOGARITMOS E A RÉGUA DE CÁLCULO

4.1 INTRODUÇÃO

Essa proposta de ensino visa abordar o conteúdo de logaritmos no Ensino Básico,
tendo como eixo norteador a História da Matemática. A proposta não limita-se a reproduzir os
conceitos de Napier e Briggs, mas busca mostrar os problemas que levaram à descoberta (ou
invenção) dos logaritmos e reintroduz as ideias deles com uma linguagem moderna, evitando
apresentar notações que já caíram em desuso. Pretende-se, a partir do resgate histórico desse
conteúdo, apresentar uma alternativa de ensino de caráter investigativo que permita ao aluno uma
aprendizagem significativa através da compreensão do contexto em que os logaritmos foram
inventados.

Para desenvolvermos nossa proposta fazemos uso de tabelas logarítmicas e da régua de
cálculo logarítmica, para entender de que forma essas ferramentas, hoje obsoletas, revoluciona-
ram os cálculos aritméticos da época, favorecendo a evolução em diferentes campos científicos.
Essa proposta segue as orientações do livreto “ Logaritmos e a Régua de Cálculo: uma proposta
de ensino”. (ADAMES M. R.; PEDROSA, 2018)

De acordo com análise que fizemos nos livros didáticos e em dissertações sobre o tema,
encontramos diferentes propostas de ensino para o tema logaritmo. Entretanto, nossa proposta se
diferencia das demais, pois utiliza a régua de cálculo, ferramenta pouca explorada nas outras
propostas. A dissertação do PROFMAT "A função logarítmica e a régua de cálculo", cuja autora
é Tania Cristina Maggioni Pippa é a única que encontramos em nossa análise que explora a régua
de cálculo em sua proposta didática. Nessa proposta a autora entrega uma régua de cálculo pronta
para os alunos para que esses efetuem alguns cálculos. Em nossa proposta os alunos constroem
uma régua de cálculo em base 2 a partir de uma tabela de logaritmos construída com eles. A
régua de cálculo pronta que entregamos a eles foi construída exclusivamente para fins didáticos
para que pudessem, ao utilizá-la para efetuar cálculos, entender as propriedades dos logaritmos.

4.2 RESUMO DO LIVRETO

O livreto apresenta um prefácio com citações de alguns autores, justificando essa proposta
de ensino, além de comentar brevemente cada capítulo e como o conteúdo foi nele organizado.
Na sequência é feito um breve comentário sobre o surgimento dos logaritmos e da régua de
cálculo. Nos dois capítulos seguintes, são apresentadas 16 sugestões de atividades que exploram
o conteúdo de logaritmos a partir de um contexto histórico, algumas delas usando a régua de
cálculo que acompanha o material. O livreto ainda contém uma definição de logaritmo usando
o conceito de velocidade, seguindo as ideias de Napier e Katz. Por fim, apresenta-se alguns
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exercícios de aplicação e outros de concursos e vestibulares.

4.3 DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

As atividades propostas têm como base o livreto intitulado “Logaritmos e a Régua de

Cálculo: uma proposta de ensino”. Embora elas estejam aqui apresentadas, recomenda-se que,
para maior compreensão do que está sendo proposto, os interessados consultem o material na
íntegra, que traz de forma detalhada todas as etapas dessa proposta didática.

4.3.1 TEMPO PREVISTO

De 8 a 10 aulas, aproximadamente.

4.3.2 OBJETIVOS

1. Entender o contexto histórico da criação dos logaritmos e sua importância para a humani-
dade, desde a época de sua criação até a atualidade.

2. Compreender a relação entre o conteúdo de P.A. e P.G. na criação dos logaritmos.

3. Construir e manipular a régua de cálculo.

4. Efetuar cálculos usando a régua de cálculo logarítmica.

5. Identificar e compreender as propriedades operatórias dos logaritmos a partir do uso da
régua de cálculo.

6. Compreender e identificar o logaritmo enquanto função.

7. Utilizar o logaritmo para resolver problemas na matemática e nas aplicações dele em
diversos contextos.

4.3.3 RECURSOS

1. Livreto.

2. Papel cartão para construção da régua de cálculo logarítmica de base 2.

3. Régua de cálculo de base 1,04713 que acompanha o livreto.

4. Malha quadriculada.
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4.3.4 ATIVIDADE 1: CONTEXTO HISTÓRICO DA CRIAÇÃO DOS LO-

GARITMOS

Pedir para os estudantes calcularem, sem a utilização de nenhum equipamento eletrônico,
19683× 2187.

Pergunte pelas respostas obtidas (eles devem obter vários resultados distintos) antes de
mostrar a resposta correta: 43046721.

O objetivo dessa atividade é mostrar que tais erros são bastante comuns e representavam
um problema sério quando os cálculos eram feitos a mão e não havia nenhum meio eletrônico
que permitisse a verificação deles.

4.3.5 ATIVIDADE 2: UTILIZAÇÃO DE PROPRIEDADES DE POTÊNCIA

(EXPOENTES NATURAIS) PARA EFETUAR PRODUTOS

Construa, com a ajuda dos estudantes, uma tabela com as potências de 2 para os expoentes
de 1 a 30. Em seguida, peça aos estudantes que realizem os seguintes cálculos com o auxílio da
tabela: 256× 2097152, 2048× 524288 e 8192× 65536.

Essa atividade propõe a utilização de uma tabela de potências de 2 para efetuar operações
de multiplicação aplicando propriedades de potência.

4.3.6 ATIVIDADE 3: CÁLCULO DE APROXIMAÇÕES DE RADICAIS

NÃO INTEIROS

Peça aos estudantes que calculem aproximações, utilizando o método da bissecção ou o
método de Newton (sem o uso da calculadora), para a =

√
8, b = 4

√
128 e c = 8

√
8192.

O objetivo dessa atividade é relembrar uma forma de calcular aproximações de radicais
que não são inteiros. Os resultados obtidos servem como base para o desenvolvimento da
atividade seguinte.

4.3.7 ATIVIDADE 4: POTÊNCIAS DE 2 COM EXPOENTES RACIONAIS

Questione os estudantes sobre como podemos obter o expoente x em que devemos elevar
o número 2 para obtermos o número 3. Calcular com eles esse valor de x. Em seguida separe os
estudantes em grupos de 3 ou 4 e peça que eles calculem aproximações para o expoente x, em
que devemos elevar o número 2, para obtermos outros números naturais de interesse (como 5, 6,
7, 8, 9, 10, ..., 32), organizando os dados em uma tabela.

Explique, para os estudantes, que eles estiveram calculando os logaritmos criados por
Napier e Briggs em base dois e apresente uma definição modernizada, destacando a base o
logaritmo e o logaritmando.
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4.3.8 ATIVIDADE 5: UTILIZAÇÃO DE PROPRIEDADES DE POTÊNCIAS

(EXPOENTES RACIONAIS) PARA EFETUAR PRODUTOS

Peça aos estudantes que utilizem a tabela da atividade anterior para calcular os produtos:
5× 4, 3× 5 e 2× 7, aplicando as propriedades de potência.

4.3.9 ATIVIDADE 6: A RÉGUA DE CÁLCULO EM BASE 2

Em duplas, os alunos construirão uma régua de cálculo com base nos valores da tabela da
atividade 4, entretanto usando a escala 1 : 6, ou seja, multiplicaremos a os valores dos logaritmos
obtidos por 6. Cada aluno deve receber uma faixa de papel cartão retangular de dimensões 32 x
3,5 cm e nela devem marcar esses valores. Isso será feito medindo com a régua linear usual o
tamanho do logaritmo do número e escrevendo nessa distância o próprio número. Por exemplo,
como 6× log2 3 = 6× 1, 625 = 9, 75, o valor a ser medido com a régua linear é 9, 75, entretanto
deve ser escrito nessa distância o número 3.

1. Depois da régua pronta, peça aos estudantes que utilizem-na para calcular 5× 4, 3× 5 e
2× 7. (os mesmos da atividade 5), 4×, 2× 9 e 3× 7.

2. Discuta com os estudantes por que a régua funciona para as multiplicações do item anterior.

3. Mostre aos estudantes que todos os resultados das multiplicações do primeiro fator por
qualquer número da metade superior da régua ficam automaticamente na posição correta.
Discuta com eles o porquê disso ocorrer.

4. A régua também pode ser utilizada para calcular divisões. Mostre aos estudantes que para
dividirmos 27 por 3 basta colocarmos o número 3 da metade superior sobre o número 27
da metade inferior e o resultado está na metade inferior abaixo do número 1. Peça aos
estudantes para que efetuem com a régua os cálculos 24÷ 4, 20÷ 5 e 12÷ 6.

5. Discuta com os estudantes por que a régua funciona para as divisões do item anterior.

4.3.10 ATIVIDADE 7: PROPRIEDADES DOS LOGARITMOS

Nessa atividade, o professor deve ressaltar aos alunos o que ocorre quando estamos
operando com a régua de cálculo, deduzindo com eles as propriedades operatórias dos logaritmos
da seguinte forma:

5× 4 = 22,33 × 22 ≈ 2log2 5 × 2log2 4 = 2log2 5+log2 4 = 22,33+2 = 24,33 ≈ 2log2 20 = 20.

Das igualdades anteriores, concluir que log2 5 + log2 4 = log2 5× 4 = log2 20. Pedir
para que os alunos reescreva essa operação para outros produtos e algumas divisões. Discutir
com os alunos que o logaritmo de a em base x é o número em que devemos elevar x para obter a

e assim,
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a × b = xlogx a × xlogx b = xlogx a+logx b, mas que a × b = xlogx (a+b), de modo que
logx a + logx b = log2 (a× b).

Analogamente,

a ÷ b = xlogx a ÷ xlogx b = xlogx a−logx b, mas que a ÷ b = xlogx(a−b), de modo que
logx a− logx b = log2 (a÷ b).

4.3.11 ATIVIDADE 8: RÉGUA DE CÁLCULO QUE ACOMPANHA O LI-

VRETO

Separe os estudantes em duplas e peça que utilizem as réguas de cálculo que acompanham
o livreto para realizar alguns cálculos como: 9× 7, 3, 5× 4, 28× 25, 56÷ 7, 7345÷ 57, entre
outros.

4.3.12 ATIVIDADE 9: MUDANÇA DE BASE

A mudança de base é uma propriedade que permite mudar a base do logaritmo para outra
qualquer, respeitando as condições de existência do logaritmo. Apresente a seguinte situação aos
estudantes. Suponha que x é o logaritmo de um número a em base k > 0, ou seja x = logk a, o
que significa que se elevarmos k na x obtemos a, ou seja, kx = a. Por outro lado suponha que
queremos descobrir o logaritmo de a na base c > 0 (c 6= k), ou seja, queremos descobrir em
que número precisamos elevar a base c para obter a. Note que se y = logc k, ou seja cy = k,
temos a = kx = (cy)x = cxy = cx logc k. Deste modo precisamos elevar c na x logc k para
obter a, ou seja, logc a = x logc k = logc k logk a. Frequentemente essa fórmula é escrita assim:
logK a = logc a

logc k
.

Informe aos estudantes o valor do logaritmo de 1,04713 (base da régua) em base 7,
log7 1, 04713 ≈ 0, 0237, e peça que utilizem as réguas de cálculo que acompanham o livreto para
realizar cálculos como: x = log7 20 e 71,5405. Nessa atividade os alunos utilizarão um logaritmos
conhecido (no caso log7 1, 04713 ≈ 0, 0237) para efetuar uma mudança de base e calcular o
logaritmos procurado. O segundo cálculo é para verificação de que o valor encontrado está
correto, ou seja, de que essa propriedade é válida.

4.3.13 ATIVIDADE 10: MUDANÇA DE BASE

Separe os estudantes em duplas e peça que utilizem as réguas de cálculo que acompanham
o livreto para realizar cálculos que utilizem a propriedade da mudança de base. Os logaritmos
que devem ser calculados não possuem a mesma base da régua, como esse é o recurso que deve
ser utilizado, os estudantes devem fazer a mudança de base adequada ( nesse caso ma base da
régua) para encontrar os resultados procurados.
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4.3.14 ATIVIDADE 11: O LOGARITMO VEZES UMA CONSTANTE

Nessa atividade os alunos devem usar a régua de cálculo que acompanha o livreto para
calcular logaritmos de números de valores altos, que não estão na régua, mas que podem ser
escritos em uma potência cujo logaritmo da base dessa potência pode ser encontrado com a régua.
Por exemplo, para calcular x = log1,04713 1024 = log1,04713 210, fazemos 10 × log1,04713 2 ≈
10× 15 = 150.

4.3.15 ATIVIDADE 12: FUNÇÃO LOGARÍTMICA

Nessa atividade, dê aos estudantes grades quadriculadas (anexa ao livreto) e explique
para eles que as linhas verticais marcam, sucessivamente, as retas x = 0, x = 1, x = 2, x = 3,
...; enquanto as linhas horizontais marcam, sucessivamente, as retas y = 0, y = 1, y = 2, y = 3,
... Em seguida peça aos estudantes que busquem na régua de cálculo os valores na escala linear
alinhados com os números naturais marcados na escala logarítmica e marquem-nos nas linhas
verticais dos valores dos respectivos logaritmos. Em seguida indique que liguem os pontos
formando o esboço do gráfico da função logarítmica.

4.3.16 ATIVIDADE 13: EQUAÇÕES LOGARÍTMICAS

Sendo a função logarítmica uma função injetora, temos loga x = loga y ⇐⇒ x = y.
Indique aos estudantes que resolvam as seguintes equações logarítmicas (opcionalmente pode
resolver alguns no quadro como exemplo e/ou deixar alguns dos exercícios como atividades para
depois da aula).

• log(x2 − 7x)− log(3x) = 4.

• log7 5x2 − log7 x = 2.

• log7 x + log2 5x = 3.

• log7 x− log3 x = 2.

• logx+2 x2 + 5 = 2.

• logx−1−3x2 + 3x + 26 = 3.

• logx−1 x2 − 2x + 1 = 3.

• ln x2 − ln x = x.

4.3.17 ATIVIDADE 14: INEQUAÇÕES LOGARÍTMICAS

Usando o fato da função logarítmica logk x ser crescente se k > 1 e decrescente se
0 < k < 1, os estudantes devem resolver as inequações logarítmicas que seguem:
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• log3 (x− 4) > log3 27.

• log0,5 (x) > log0,5 4.

• log2 (x + 1) > 4.

• log1/3 (x2 − 5) < log1/3 (4x).

• log2 x > log2 9.

4.3.18 ATIVIDADE 15: O NÚMERO DE EULER

O propósito da atividade 15 é descobrir naturalmente o número e. Um objeto movendo-se
em linha reta com a posição dada por uma exponencial tem a velocidade média entre dois
instantes t e t + h proporcional a posição, ou seja, vm= kh−1

h
Q(t). Vamos chamar a constante

que aparece na velocidade média, para h = 0, 000000001 de

ck = vm= k0,000000001 − 1
0, 000000001

e buscar o valor da constante k para a qual ck = 1. Na tabela 3.1 do livreto, vemos que quanto
maior o k, maior será o valor de ck. Usando uma calculadora ou computador ( ou celular),
busque o valor de c2,5 e aplique 3 iterações do método da bisseção para aproximar esse valor,
encontrando o valor de ck próximo de 1. Observamos que para ck próximo de um, k se aproxima
do valor de e.

4.3.19 ATIVIDADE 16: O NÚMERO DE EULER E LOGARITMO NATU-

RAL

Os estudantes, em duplas, devem utilizar as réguas de cálculo que acompanham o livreto
para aproximar o logaritmo natural e verificar (com o auxílio de uma calculadora) os resultados
obtidos. Para isso os alunos utilizarão a propriedade de mudança de base (para base da régua).

• x = ln 20.

• x = ln 36.

• x = ln 77.

4.3.20 AVALIAÇÃO

A avaliação das atividades aplicadas dever ocorrer de forma contínua, durante todo o
processo. O professor pode utilizar os materiais produzidos pelos alunos, como a régua de cálculo
em base 2, as anotações dos cálculos efetuados e os gráficos que construíram. Contudo, muito
além dos registros feitos pelos estudantes, está a compreensão de cada etapa do processo que
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foi desenvolvido com a aplicação das atividades. Essa compreensão, ainda que não apareça nos
registros, é o que deve determinar a conclusão do processo avaliativo. Desa forma, o professor
deve estar atento a todo processo para que a avaliação feita por ele se aproxime, de fato, ao que o
aluno assimilou.

4.3.21 BIBLIOGRAFIA

Logaritmos e a Régua de Cálculo: uma proposta de ensino (ADAMES M. R.; PEDROSA,
2018).

4.4 RELATO DA APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES EM SALA DE AULA

1. Na atividade 1, os alunos mostraram-se surpresos com a simplicidade do que estava sendo
proposto. Contudo, ao realizarem a multiplicação, perceberam que não era tão simples
como imaginavam a princípio. Isso ficou evidente quando as respostas foram comparadas
e nenhum dos estudantes tinha encontrado o resultado correto. Eles concluíram que se
tivessem utilizado uma ferramenta para o cálculo (no caso a calculadora) teriam encontrado
o resultado correto e de forma rápida.

Figura 40 – Aplicação da atividade 1

Fonte – Acervo da autora



91

2. Na atividade 2, os alunos efetuaram o que foi pedido sem muita dificuldade e mencionaram
que a ideia de usar a tabela e a propriedade de potência para efetuar os cálculos foi muito
inteligente e útil. Se mostraram entusiasmados e interessados nessa atividade.

Figura 41 – Aplicação da atividade 2

Fonte – Acervo da autora

3. Na atividade 3, os alunos entenderam a necessidade da realização dos cálculos, contudo
tiveram dificuldade em realizá-los. Fizeram com muita mediação do professor.

Figura 42 – Aplicação da atividade 3

Fonte – Acervo da autora
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Figura 43 – Aplicação da atividade 3

Fonte – Acervo da autora
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4. Na atividade 4, os alunos apresentaram a mesma dificuldade da atividade anterior. Entre-
tanto, entenderam a necessidade e os esforços que foram feitos para encontrar um método
para facilitar cálculos como esses.

Figura 44 – Aplicação da atividade 4

Fonte – Acervo da autora
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Figura 45 – Aplicação da atividade 4

Fonte – Acervo da autora

5. Na atividade 5, ao utilizarem a tabela para efetuar as multiplicações ficou claro para eles o
quanto a criação dos logaritmos facilitou os cálculos da época.

Figura 46 – Aplicação da atividade 5

Fonte – Acervo da autora



95

6. Na atividade 6, os alunos não apresentaram muita dificuldade em construir a régua.
Podemos utilizar a palavra “encantamento” para descrever a reação deles quando utilizaram
a régua para efetuar cálculos. Como não tinham habilidade para utilizar a régua, esse
foi um momento em que o professor foi muito solicitado, pois todos queriam efetuar os
cálculos utilizando a régua. Quando os resultados não davam certo por falha na construção
da régua, os estudantes se debruçavam em arrumar as medidas erradas, pois queriam
efetuar as operações.

Figura 47 – Aplicação da atividade 6

Fonte – Acervo da autora

Figura 48 – Aplicação da atividade 6

Fonte – Acervo da autora
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Figura 49 – Aplicação da atividade 6

Fonte – Acervo da autora

Figura 50 – Aplicação da atividade 6

Fonte – Acervo da autora
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7. Na atividade 7, que explora as propriedades logarítmicas, demonstraram maior compre-
ensão da ideia inicial, estabelecendo relação com as tabelas construídas e usadas nas
atividades anteriores.

Figura 51 – Aplicação da atividade 7

Fonte – Acervo da autora

8. Na atividade 8, o envolvimento da turma foi total. Todos os alunos realizaram as operações
com a régua de cálculo logarítmica, a maioria com rapidez e apresentando resultados
corretos. Os alunos comparam a diferença entre o tempo gasto par efetuar os cálculos com
e sem a régua.

Figura 52 – Aplicação da atividade 8

Fonte – Acervo da autora
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Figura 53 – Aplicação da atividade 8

Fonte – Acervo da autora

Figura 54 – Aplicação da atividade 8

Fonte – Acervo da autora
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9. Na atividade 11, os alunos não tiveram dificuldade em identificar na régua os valores a
serem marcados na malha. Algumas dúvidas foram causadas noa casos em que os valores
alinhados nas duas partes da régua não eram ambos inteiros, o que serviu para dar uma
ideia de continuidade no gráfico.

Figura 55 – Aplicação da atividade 11

Fonte – Acervo da autora
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Conclusão da aplicação do livreto

Acreditamos que aulas diferenciadas que utilizam materiais manipuláveis, especialmente
na matemática, que possui uma caráter abstrato, causam entusiasmo nos alunos, além de pos-
sibilitar um aprendizado mais significativo e abrangente. O livreto possui essa característica,
instigando o aluno, através de atividades investigativas, a buscar respostas e entender o conteúdo
em seu contexto histórico, relacionando-o com a ciência moderna. A proposta do livreto é
flexível, de tal forma que o professor que pretende usar esse material pode aplicar somente
algumas atividades, de acordo com seu objetivo.
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5 CONCLUSÃO

Esse trabalho apresentou uma proposta de ensino alternativa, conduzida pela investigação
histórica em sala de aula, fazendo uso de materiais manipuláveis, pois, assim como Mendes,
acreditamos que

É importante, portanto, repensarmos uma forma de ensinar a Matemática con-
cretamente, visando quebrar os esquemas tradicionais e oferecer aos estudantes
informações que possam suprir suas necessidades e que estimulem a investigação.
É a partir do contato com situações-problema, quer sejam materiais quer não, que
os estudantes podem ampliar seu domínio cognitivo. Por isso, o professor deve
propor e testar estratégias de ensino que despertem a atenção dos alunos por meio
de exemplos práticos e concretos, sempre aproveitando seus conhecimentos prévios
sobre sua realidade construída. (MENDES, 2009a)

Ao propor a aplicação das atividades do livreto procuramos oportunizar ao professor
e ao aluno uma abordagem diferenciada do conteúdo de logaritmos que, tradicionalmente, é
visto de maneira abstrata e expositiva. Para esse fim, recorremos a história, pois, de acordo com
(MENDES, 2009a) o conhecimento histórico contribui para que os estudantes reflitam sobre a
formalização das leis matemáticas a partir de certas propriedades e artifícios usadas hoje e que
foram construídas em períodos anteriores ao que vivemos. Ao permitir que o aluno tenha acesso
as informações históricas, estamos ampliando seu universo de conhecimento em relação a esse
tema, conduzindo-o a um aprendizado mais significativo.

Ao analisarmos algumas produções acadêmicas e alguns livros didáticos, observamos
que a maioria dos textos trazem alguma referência sobre a história dos logaritmos, evidenciando
a importância dos aspectos históricos que circundam esse tema. A investigação histórica e sua
influência no processo de ensino aprendizagem nortearam esse trabalho. Acreditamos que ao
fazer uso da régua de cálculo (uma ferramenta histórica) e realizar as atividades do livreto o
aluno consiga estabelecer relações entre o passado, o presente e o futuro. Que ele entenda seu
papel enquanto sujeito que entende, transforma e conduz a sua história.

Esperamos que o material construído seja uma ferramenta útil, para professores e alunos,
no ensino e aprendizagem dos logaritmos. Que esta proposta favoreça este processo. Que fique
claro a importância dos logaritmos, desde seu processo de criação como ferramenta de cálculo
que permitiu avanços em vários campos até as aplicações mais recentes em diversas áreas do
conhecimento.
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